
MAI0-1977 

.·.1:.~ nta1 de ... 11· .. ;~:.~ .. J .. 
" . . .:: j ·. ·: . • 

BOLETIM PAROQUIAL 

3.• Série-Ano 1-N.• 5 

·~---~~ ......... , ....... ~ .. ~,.,...~ ............... Q~ ..... ~ ...... ~ ......... ~~----""'.,_ __ .....,.,. 

~ Dircctor e Eclitor. 1 Proprieclade d.a Paróquia: 1 Redacçtlo e Administraçtlo: 1 Composiçao e Impressao: 

~ P.• MANUEL DE BRITO FERREIRA S· PATO DE ANTAS CENTRO PAROQUIAL-TELEF. 87250 TIP. OFICINA DE S. JOS~-BRAGA 
~~ .............................................................................. ~ ...................... ~~~~ ..... ~~~ 

tciitorial 

, 

A IGREJA EM DIALOGO 
O momento presente ~ de diálogo. A Igreja acei

ta-o. Considera-o necessário. Outro fim não teve 
em Yista o Concilio Vaticano li: franquear ns portas 
ao diálogo. 

A Igreja fula e escuta: isto é, dialoga. Cumpre 
o mandato de Cri;. to: t'ambém Ele dialogou, com 
os homens do seu tempo. Recordemos o encontro 
com os doutores, ni1:·da menino. Atitude: ouvir e in
terrogar. l\las convém não e ·q11ecer que uma das 
norma.s fundamentais da boa educa{'ão é dar a pala
vra. às pessoas de maior respeitabilidade. Não inter
romper quem fala. S2ber mant.er tuna atitude de 
receptividade. Tal como Cristo. 

Há que r.econftecer todavia qtn: -é -esta wna' das 
grandes dificuldades do diálogo. De resto, o conflito 
de gerações que se observa na hora actual, radica-se 
na ausên·cia de receptividadl'I. A juventude recusa-se, 
muitas vezes, a aprender com a experiência dos adul
tos. Estes, por sua vez, recusam-se, muitas vezes, a 
aceitar o e-ntusisamo juvenil, a nobreza de alma dos 
seus sentimentos, o seu idealismo e generosidade na 
realização de sonhos e na concretização de belos pro
jectos. Acham tudo falho de objectividade. 

Não há. atitude de rnálogo d.e parte a parte. Não 
há abertura de alma. Não há. esforço de mútua com
preensão. Não há. receptividade. Há ausência de 
amor! 

A Igreja a todos exorta ao diálogo. No amor. 

Ao aproximar-se o mês de 
I-.faio, sentimos acordar em 
nós um sentimento misto de 
alegria e ternura, uma fres
cura de alma, primaveril. É 
que a primavera de campos 
verdejantes e floridos traz 
consigo êsses dias especial
mente dedicados à honra e 
louvor da Mãe de Deus e nos
sa Mãe! 

Que consolação para o nos
so coração de filhos, e de por
tugueses, poder expanrnr em 
louvor tudo o que nos cabe 
na alma por Aquela que foi 
e é a Obra mais perfeita da 
Criação. Pois Maria foi criada 
só para Deus ! 

Maria é chaf1'ada o Paraí
so- cm t::reus ! 

Maria é o próprio Eco de 
Deus! 

Que ninguém imagine que 
Maria, sendo uma Criatura, 
possa ser um impedimento à 
união de cada alma com o 
seu Criador, pois já não é 
Maria que vive senão e só
mente Jesus Cristo - é ri 

próprio Deus que vive N'Ela, 
A humildade de Maria leva-a 
a glorificar sómente a Deus 
quando lhe chamam Bem
-Aventurada: 

' -

(Conclui 11a 2.• Pág.) 

«A minha Alma glorifica o 
Senhor e o meu Espírito exul
ta em Deus, meu Salvador ... » 

Para subir e nos unirmos 

a Deus, é necessário recorrer 
ao mesmo meio de que Ele 
!Próprio se serviu para descer 
até nós, para se fazer Ho-

mem, para nos comunicar as 
suas graças. Este meio é Ma
ria! 

---· -- -----

Na 
Procissão 
do 
Senhor 
aos 
Enfermos 

Foi no dia 2 de Abril. Ma
nhã risonha. Eram oito e 
meia da manhã e tudo esta
va preparado para seguir a 
Procissão. O toque angélico 

(Conclui na 2. • Pág.) 

dos sinos o estalejar dos 
da da Igreja paroquial. Os 
foguetes anunciavam a saída 
da Igreja paroquial. Os sím-

(Co11clui 11a 2. • Pág.) 
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Mês de Maio, Mês de Maria Entrevistando 
(Conclusão da /. • Pág.) 

Não há que ter medo de cli
minuir o culto que devemos 
a Jesus, honrando Sua Mãe, 
pois ninguém pode louvar e 
honrar mais e melhor a Jesus 
Cristo do que quando honra 
e louva a sua Santa Mãe por
que não se honra Maria senão 
para honrar mais perfeita
mente a Jesus Cristo; não se 
vai a Maria senão como via, 
caminho para encontrar o fim 
desejado que é Jesus. 

A devoção a N assa Senho
ra não consiste apenas nos 
exercícios de certas práticas 
de piedade, aliás recomenda
das e necessárias. Isso seria 
demasiado fácil. Não, para 
agradar, para honrar verda
deiramente a Maria é preciso 
ir mais longe, cavar mais 
fundo. .. Pois como pode al
guém clizer que ama e pro
cura honrar a S.m• Virgem, 
quando pelo seu procedimen
to ofende, ultraja a Jesus 
Cristo, Seu Filho? 

Que ninguém se iluda ou 
se tranquilize sob pretexto 
que é muito devoto de N. Se
nhora, e se deixe viver cal
mamente instalado, no erro, 
na desordem, nos maus hábi
tos. Para se ser verdadeira
mente dedicado a Maria é ne
cessário viver na clisposição 
de evitar o pecado que ofen
de tanto a Mãe como o Filho 
num esforço grande de con
versão isto é de emenda de 

€aitorial 

Vida, procurando correspon
der aos pedidos tantas vezes 
repetidos da Mãe do Céu, com 
fidelidade e amor. A dificul
dade está em saber verdadei
ramente encontrar Maria! 

Mas quem alguma vez A 
encontrou, e por Ela a Jesus 
e através de Jesus, o Pai, o 
Deus Altíssimo, então encon
trou todos os Bens: a graça 
e a amizade de Deus, a segu
rança e vitória contra as di
ficuldades da salvação, a Ver
dade contra a Falsidade, a 
doçura e a alegria nas amar
guras da vida. 

Também em Fátima, a cal
ma» da Mensagem demorou 
algum tempo a ser conhecida. 
De princípio, deu-se apenas 
a conhecer a mensagem fun
damental de penitência, ora
ção, emenda de vida. cNão 
ofendam mais a Deus Nosso 
Senhor que já está muito 
ofendido»... «Rezai, rezai 
muito, porque vão muitas al
mas para o inferno por não 
haver quem se sacrifique e 
peça por elas» ... Mas chegou 
por fim o dia em que Lúcia 
nos descobriu os aspectos 
mais íntimos, mais espiri
tuais da Mensagem: o Cora
ção Imaculado de Maria. 

Não se trata de mais uma 
devoçãozinha sob o tema 
«Coração Imaculado», seria 
um erro considerá-lo como 
tal, representa sim de harmo-

Conclusão da 4. • Pág·) 

Na compreensão. Oa mútua aceitação. Na franqueza. 
Na verticalidade. 

Atenta aos anseios do mu000 de hoje, recorda o 
mandamento de Cristo: «Amai-vos uns aos outros 
como eu vos amei!» Mandrumento sempre novo! 
Na mais flagrante contradição com os profetas do 
ódio que pululam por toda a parte, na atitude ricli
cula de únicos salvadores 

A Igreja prega o diálogo porque o considera 
imprescinclivel. Da Bíblia colheu essa lição maravi
lhosa. 

Ikpois da Anunciação, Maria visitou sua prima 
Isabel, porque sentiu necessidade de dialogar. 

Depois da Ressurreição, Cristo aparece e dia
loga com Maria Madalena, para a incumbir de uma 
missão de diálogo junto dos irmãos. 

Também depois da Ressurreição, Cristo aparece 
a Pedro, para com ele dialogar. «Simão, amas-me?» 
«Senhor, Tu sabes h1do. Sabes bem que Te a.mo». 
Incwnbência junto dos outros: «Apascenta as mi
nhas ovelhas». Em resumo: ocupa-te dos outros. 
Dialoga com eles. 

No caminho de Emaús, Cristo apareceu para 
um cliálogo de esclarecimento. E o diálogo não foi 
de surdos ... 

As portas de Damasco, Saulo de Tarso con
verte-se. O Senhor remete-o para o sacerdote Ana
nias. Para encontrar a solução dos' seus problemas ... 
no diálogo! 

Não é por isso düícil compreender que a atitude 
da Igreja, ontem como hoje, seja de diálogo. E que 
esse diálogo seja de amor. Tal como o de Cristo. 
Mesmo quando, com desassombro e verticalidade, 
tratou os fariseus por hipócritas e sepulcros caiados! 

Não nos devemos admirar por isso que a lingua
gem da Igreja seja dura por vezes, sobretudo 
quando tem de falar a hrpócritas... Quando o faz 
é no espírito de fidelidade a Cristo! 
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nia com a melhor teologia 
dos nossos tempos, o aspecto 
mais formal da pessoa que 
manifesta o seu amor debaixo 
do símbolo natural do seu 
coração. Em certos momen
tos Ela abre as mãos e deixa 
ver o fundo do peito e dá uma 
mensagem «Corclial» de amor. 

Todos os elementos da 
Mensagem de Fátima estão 
vitalmente animados por este 
outro elemento que constitui 
a sua calma». Não se trata 
apenas dum convite constan
te à oração trata-se mais con
cretamente duma oração de 
intercessão que passa neces
sàriamente pelo coração da 
Virgem. 

A devoção do terço tam
bém não é sómente uma nova 
recomendação desta devoção, 
ela é, além de tudo mais, uma 
interiorizaçáo que deve ser 
conseguida na prática e pela 
prática dos primeiros sába
dos. 

O Coração da Mãe, nestes 
tempos conturbados que vi
vemos, pede Reparação! 

Neste mês de Maio abra
mo-lhe de par em par as 
portas do coração, e ofereça
mos-lhe as expressões de ter
nura que nele encontrarmos. 

Santa Mãe de Deus 
Mãe Imaculada 
Virgem das Virgens 
Rosa Mística 

rogai por nós 

E com ela13 o desejo sério 
e corajoso, sincero e verda
deiro duma vida mais cligna 
e mais conforme com os cli
tames do Evangelho, uma 
vida de cristianismo mais 
coerente, mais autêntico, ape
lando para o auxilio que nos 
virá seguramente do seu 
Amor de Mãe. Ela é a me
dianeira de todas as graças. 

No dizer de S. Tomás d' -
Aquino, Deus, na Sua omni
potência pode procligalizar os 
seus dons como lhe aprouver 
directa ou inclirectamente 
mas a regra geral é passa
rem através de Maria. 

Lembremos as bodas de 
Caná em que foi antecipada 
a hora do Senhor a pedido 
de Sua Mãe. No Pentecostes 
o Espírito Santo tardava, Ma
ria chama, Maria apela e o 
Divino Esposo não lhe resistr~. 

Digamos pois: 

Auxílio dos Cristãos 
Refúgio dos pecadores 
Mãe da Divina Graça 
Porta do Céu 

rogai por nós 

Senhora, que à tua seme
lhança como outrora na pe
quenina casa de Nazaré, pros
tados de joelhos diante do 
Senhor, neste mês de Maio, 
mês de Maria, saibamos pro
ferir com humildade e con
fiança «Fiab, eis aqui a es
crava, a escrava do Senhor. 
Faça-se em mim segunda a 
tua palavra! 

Maria T. Corrêa d'Oliveira 

os «heróis» 
do sofrimento 

(Conclusão da 1: pág.) 

bolos eucarísticos e da J.A.E. 
0.C.A., que tem a Eucaris
tia por Alimento, o entape
tamento dos caminhos, en
chiam as cmeclidas» ... 

Os Escuteiros, a cateque
se, as Confrarias e Irman
dades, todos os organismos 
apostólicos, toda a familia 
paroquial se incorporou. Per
correu durante quatro horas, 
os caminhos da freguesia. 
Cansados mas Felizes ! O pá
lio era prececlido por crian
cinhas vestidas de branco, 
levando salvas de pétalas de 
flores naturais. 

Encorajou-nos a continuar 
todos os anos com a procis
são do Senhor dos Enfermos. 

Felicidade Alves Rolo de 
87 anos de idade. Júlia Mar
tins Torres de 84 anos. El
vira Moreira, e Balbina. 
Neste lugar terminámos na 
casa de Deolinda Gonçalves 
Pereira de 76 anos e Amélia 
Rodrigues Moreira de 80 
anos. 

No lugar da Estrada con
tactámos com Maria Cer
queira de 87 anos de idade. 
Parámos na capela de N assa 
Senhora dos Reméclios. Lá, 
estavam: Josefina e Ade
laide. 

Antes de culminar esta vi
sita com a EUCARISTIA na 
Igreja Paroquial, entregá
mos a estes cheróis> do So
frimento, Irmãos de Cristo 
Paciente, a oração para con
forto espiritual: 

A primeira pessoa, no lu
gar do Monte, que entrevis
tamos foi a sr.• Cecllia Ri
beiro dos Santas (Cárta), 
com 81 anos de idade e cega 
de há 12 anos. cSinto inex
primível Alegria ao ver o 
Senhor Sacramentado entrar 
em minha casa>. 

Em seguida visitamos a Obrigado, Senhor, porque re-
sr.• Olinda Rodrigues Meira, partiste comigo um pouco 
com 78 anos. Acolheu-nos da Tua Cruz! 
com um sorriso de Alegria: Obrigado, Senhor, porque fi-
e Oxalá que esta visita nunca zeste desabrochar no meu 
acabe». corpo as rosas das Tuas 

Relativamente perto vive Chagas! 
Maria Alvez da Cruz com 81 Obrigado, Senhor, porque me 
anos de idade. A nossa per- t~r!1aste participa~te do 
gunta: -cVocê gostou desta cálice da Tua _Dor, e, me 
visita que Nosso Senhor lhe deste, no aofnmento, um 
fez?> - respÕndeu 8.Iegrê:" __.---sinal; ~o-Teu Amar-'--. ---~--'• 

Gostei ~menso. . 'ADELINO NEIVA 
Chegamos ao C a. n t i n h o 

(Bairro do Sol). Entramos _ .................... ___ ............. .. 
em casa de Ana Pires Vieira 

(Titó), de 83 anos. º nosso Comunha-0 Pascal 
amiguinho José Augusto Ro-
drigues da Costa (filho do 
Zé Leites) com 13 anos, so
fria de paralisia infantil. 
Ainda visitámos Adelaide Pi
res Vieira (Dela.ida d'Arque) 
com 76 anos de idade e cega 
de há cerca de 7 anos e Ana 
Fernandes de Sá com 78 
anos de idade. 

Seguimos para o lugar de 
Belinho. Falamos com Te
resa Dias de 83 anos e Maria 
Gonçalves Pereira de 77 anos 
de idade. 

Atravessámos a Estrada 
Nacional e ... rumo a Gui
lheta (o lugar mais popu
loso da freguesia). 

Visitámos: Rosa Rodrigues 
Meira, sofria de reumatismo. 

Entregou a quantia de 
16.000$00 para o arranque 
da 2• fase das obras paroqiais 
o nosso interese. E já come
çaram. Reunidos os chefes de 
familia no centro paroquial 
reiteraram todo o apoio e in
teresse. Foram unanimes em 
afirmar: As obras paroquiais 
são do nosso interesse e bene
ficiam a causa da nossa 
Igreja. 

Das crianças do Ensino Pri
mário e da Telescola, teve lu
gar no clia 24 de Março p. p. 
Ao fim da Celebração Euca
rística houve no salão recrea
tivo um lanche onde convive
ram professoras e alunos 
sendo no final distribuídas 
recordações com o pensamen
to: 

Sou cristão 
se caminhar com 
Caso contrário, 
estou a iludir-me. 

Cristo. 

Capela de Santa Tecla 
Não pode ser beneficiada, 

como foi anunciado, com re
lógio por o orçamento «abu
sar» dos nossos recursos 
económicos. Senão vejamos: 

1 amplificador AMBARO 
M-75, 12 400$00; 4 cornetas 
c/ pinha 50 W a 7 000$00/1, 
28 000$00; 1 relógio electró
nico cAV~ de FATIMA», 
9 600$00; 1 Giracliscos AM
BARO, 2 900$00; 1 Microfone 
dinâmico, 2 600$00; 100 Me
tros de fio para as cornetas 
a 8$00/1, 800$00; Serviço de 
montagem e acessórios, 
3 000$00. 
SOMA 59 300$00. 

VOZ DE ANTAS 
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1Pequevws notícias 
É interessante saber que ... 

- Monwnentos 

Foram levantados em péta
las naturais e serrim decora
tivo, pela Juventude e povo 
cristão, nos caminhos da fre
guesia, para receber triunfal
mente - Jesus Sacramentado 
- na procissão aos enfermos. 

Destacaram-se: o emblema 
da JAEOCA, em frente à 
Igreja, aludindo a uma Ju
ventude que tem a Eucaristia 
como Alimento. Vários no lu
gar do Monte, nos locais 
acostumados. No lugar de 
Azevedo 3 «obras de arte». 
Em todo o lugar de Belinho. 
Os tapetes, desenhos e sím
bolos eucarísticos deram es
plendor, graça e encanto no 
acompanhamento do Senhor 
Fora. 

Em Guilheta, por motivos 
de mau estado de tempo, não 
foi possível representar ao 
vivo, os tão lindos quadros 
da Paixão. 

Louvor à Juventude, ho
mens e mulheres que sacri
ficaram uma noite inteira 
para «aplanar os caminhos» 
do Senhor Sacramentado». 

Parabéns aos impulsiona
dos e «arquite<!tos». 

-Mês de Maio 

As cerimónias deste mês 
dedicado a Nossa Senhora, 
terão lugar na igreja paro
quial, às 8 horas da tarde, 
ao findar dos trabalhos. Será 
organizado por grupos de jo
vens pertencentes à JAEOCA 
- Sector de Liturgia. 

- Caminho de Guilheta 

Encontra-se em ritmo ace
lerado a obra da abertura do 
caminho do centro de Gui
lheta. Melhoramento pedido 
há cerca de 33 anos e apenas 
agora realidade! 

-Oferta. 

De alguém para benefício 
da Igreja: sanguinhos, cor
porais, manustérgios, almo
fada (de altar) toalhas (li
nho) véus (de vaso), cami
lhas, etc. A este alguém, o 
Senhor recompense tão va
liosa oferta. 

- Procissão do Senhor dos 
Passos (Belinho) 

- Será alvo de grande pere
grinação em Maio, onde se 
inaugurará a estátua do 
Emigrante. Os danos causa
doG por impunes noctívagos 
intensificaram a coragem e o 
Amor a Nossa Senhora da 
Guia em todos os caminhos 
da nossa vida. 

- P do Senhor dos Passos 
(Belinho) 

Realizou-se em 28 de Mar
ço p. p. uma devoção apagada 
há cerca de setenta anos; 
reacendeu-se em grande cha
ma de Amor à Paixão do Re
dentor. Graç;as ao dinamismo 

do seu zeloso pároco e cola
boração de tão numerosa fa
mília paroquial foi possível 
assistir ao ressurgir de uma 
das glórias do passado. 

Bem hajam! .. . 

Leia e divulgue «VOZ DE 
ANTAS», a nossa voz. 
ASSINATURA ANUAL . . 75$00 

ASSINATURA (Estrangeiro) 96;00 

Próxima equipa redaclorial: 

TURRINHA 

BEATRIZ 

«A família está no primeiro 

plano enquanto mãe e fonte 

da edu~: nela, os filhos, 
rodeados de amor, descobrem 

mais fàcilmentes a recta or

dem das coisas». (G. et Spes) 

Em Março 

Dia 20 - Rosete Maria 
Torres Morgado, nascida a 
oito de Março. Filha de Lau
rentino da Costa Morgado e 
de Amélia Vieira Torres Mor
gado, residentes no lugar do 
Monte. Foram padrinhos: 
Manuel Meira Gonçalves Pe
reira e Mariberta Maria Go
mes Cardoso Gonçalves Pe
reira, residentes no lugar de 
Belinho. 

Dia 26 - Rui Filipe Mar
tins Mota, nascido a quatro 
de Fevereiro. Filho de Sal
bino Pereira Mota e Maria 
Emília Martins Vitorino, re
sidentes em Guilheta. Foram 
padrinhos: Filipe Meira Rolo 
e Maria Gorett Meira Car
dante, de Guilheta. 

Dia 27 - Luís Miguel Via
na Faria, nascido a dois de 
Janeiro. Filho de Vítor Ma
nuel da Silva Faria e de Ma
ria Filomena Pires Viana de 
Faria. Foram padrinhos: Ma
nuel Pires Viana e Maria Lú
cia da Silva Faria, de Aze
vedo. 

~çgl~ 
-- "" --
---- ~ 
/; 1 \""' 

Uniram os seus destinos 
pelos laços do Matrimónio: 

de Rio de Moinhos (Concelho 
de Penafiel), filho de Valde
mar Ferreira da Silva e de 
Isabel Augusta. Ela de 27 

anos de idade, da Pereira, 
filha de Fernando Martins da 
Costa e Maria Alves Rolo 
Poças. 

Em Março VIOLENTO EMBATE 
Dia 19 - José Joaquim 

Ferreira Ledo e Maria Pires 
Viana. Ele de 24 anos de ida
de, da freguesia de Belinho, 
filho de Manuel Martins Ledo 
e Maria Ermelinda Gonçalves 
Ferreira. Ela de 20 anos de 
idade, de Azevedo, filha de 
Benardo de Azevedo Viana e 
de Rosa Pires. 

provoca morte 
instantânea a • um JOVem 

Dia 27 - Manuel Lauren
tino Ferreira Rolo, com Ma
ria da Conceição Plácido Fer
nandes. Ele de 20 anos de 
idade, da Pereira, filho de 
Aurélio Alves Rolo e de Olin
da Rodrigues Ferreira. Ela 
de 19 anos de idade, natural 
de Castelo do Neiva (Viana 
do Castelo) , filha de José do 
Carmo Fernandes e de Au
rora de Castro Martins Neto 
Plácido. 

Em Abril 
Dia 2 - Domingos Ferreira 

da Silva e Maria de Lurdes 
Poças da Costa. Ele de 30 
anos de idade, da freguesia 

Dia 27 - Manuel Fernando 
da Cunha Plácido, nascido a 
dezasseis de Março. Filho de 
Manuel Salgueiro Neto Plá
cido e de Amélia Lapeiro da 

<( 
o 

Fernando da Cruz da Tor
re, quando se dirigia da Ofi
cina onde era mecânico em 
Forjães, para a sua terra 
natal (Antas) embateu mor
talmente com uma furgoneta 
que seguia em sentido con
trário. A morte numa das fa
tídicas ourvas da estrada do 
Freixo, ceifou a vida a um 
jovem de 20 anos de idade, 
filho de António Gonçalves 
da Torre e de Amélia Alves 
da Cruz. Nascido em 21 de 
Ahril de 1956, frequentou a 
escola de Azevedo, tendo ob
tido distinta classificação nos 
exames. Exercia com esmero 
e perfeição o cargo de me
cânico. Casou, em Janeiro p. 
p. com Maria de Fátima Al
ves Pereira da Silva, S. Ro
mão de Neiva, Viana do Cas
telo. 

Cunha, de Guilheta. Foram 
padrinhos: António Fernando 
Fernandes de Sá e Maria 
Amélia da Cunha Plácido, de 
Estrada. 

Em Fevereiro 

Dia 21 - Manuel Meira da 
Costa, de 53 anos de idade, 
em Lisboa. Filho de Gilherme 
Meira do Vale e de Justina 
Gonçalves Ribeiro. 

Em Março 

Dia 31 - Arminda Alves 
Moreira, em Guilheta, com 69 
anos de idade. Filha de Cus
tódia Alves Moreira. 

Morreu em 1 de Abril. Foi 
sepultado católicamente em 
S. Romão. A JAEOCA incor
porou-se no cortejo fúnebre 
colocrundo na campa onde jaz 
o primeiro dos seus amigos 
e entusiastas a partir para a 
Casa do Pai, uma monumen
tal cl"llZ em flores naturais 

Fernando Torre 

continua presente .•• 

e cravos. Foi o primeiro a 
usufruir dos benefícios espiri
t-.iais determinados pelos Es
tatutos da JAEOCA: Uma 
missa por mês, concelebração 
e Exéquias solenes em No
yembro. 

«Voz de Antas» acompa
nhou a família n•esta hora do
lorosa e consolou-a com a 
promessa <la imortalidade. 

A sua presença continua 
indelével na amizade des seus 
amigos! 

Dez conselhos 
ao Pai 
1. Não discuta diante dos fi

lhos. 
2. Trate os filhos com igual 

amor. 
3. Nunca minta aos filhos. 
4. Os esposos devem ser in

dulgentes um com o outro. 
5. Não ralhar nem castigar 

os filhos na presença de 
outros rapazes ou rapari
gas. 

6. Não falar demasiado nos 
defeitos dos filhos. 

7. Não envaidecer os filhos, 
contando a toda a gente, 
diante deles, as suas habi
lidades. 

8. Responder sempre, com na
turalidade, às perguntas 
dos filhos. 

9. Ganhar a amizade dos fi
lhos, mostrando-lhes sem
pre a mesma boa disposi
ção. 

10. Intervir, com firmeza, 
mas sem perder a cabeça, 
para impedir os desman
tos dos filhos. 

VOZ DE ANTAS ------- -- ---------·------- -
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CJ). ?/-ra11cit>co cnzaria ªª Siloa 

D. Frn11cisro Marifl da Silva 

completar a obra religiosa e 
social mas a morte arreba
tou-no-lo para o levar a re
ceber a recompensa duma 
vida fecW1da em boas obras. 

A Paróquia de S. Paio de 
Antas chora e reza. 

Dai-lhe Senhor o eterno 
descanso. 

Pára e Pensa 
+ Soldados cubanos des-

truiram, com fogo de 
artilharia, a Igreja de Ben
guela, onde se celebrava a 
«Missa do Galo». 

+ Na igreja 'Paroquial de 
Aldeia Nova de S. Bento, 

no concelho de Serpa (Alen
tejo) , durante a missa do 
galo, um grupo de rapazolas 
violou o Sacrário da Igreja, 
comeu as hóstias consagra
das (acompanhando-as do vi
nho que levavam) e, quando 
os fiéis adoravam o SS.mo, 
deu vivas ao PCP. 

No dia seguinte tentaram 
incendiar a Igreja, o que a 
população conseguiu impedir. 

+ Em Cascais, dois vadios, 
abeiraram-se da Mesa 

Eucarística quando o sacer
dote distribuía a sagrada 
comunhão e, recebendo a 
Sagrada Hóstia, atiraram-Na 
ao chão, calcando-A aos pés. 
O sacerdote limitou-se a 
ajoelhar e comungar essas 
Hóstias profanadas. 

+ Santiago Carrilho, chefe 
do PC Espanhol, é acusa

do de matar 12 mil espa
nhóis. 

+ Nos últimos dezoito me
ses foram assassinados 

cinco motoristas de Taxi. 

+ Desde 1974 houve 57 as
saltos a Bancos tendo 

sido roubados 71 000 contos. 

Quadra 
O mundo pertence a Deus, 
Como (J)O Sol perte1tee o dia, 
Ao jardim pertence a flor 
E o mês de Maio a Maria. 

«AZINHEIRA EM FLOR» 

1 

1 

~!liradouro 
Encosta.d'<> ao umbral da porta de casa, ao mesmo 

tempo que lamentava as consequências de um inven10 
sem chuvas, ailinirava o maravilhoso panorama nesse 
dia primaveril. 

Céu límpido, ar puro, sol que se reflectia no 
arvoredo e na pouca relva qu.e se via ainda. pelos 
campos, em matiz de verde metalizado. 

Que lindo dia! 
Pensava •110 poder do Criador, procurando enten

der os seus desígnios. Campos e poços vazios. As 
gentes, de rosto ourtido e bondoso, mostravaan ares 
triston11os, trocando aqui e ali queixwnes confor
ma,c1os. É que Deus sabia o que fazia ... 

A primavera ali estava. Risonha, cheia de espe
ranças, ammciadora de vida nova. l\Iil promessas 
no ar, comunicando dias vindouros mais animadores. 

Os campos são a expressão da vida na fregue
sia. Luta-se pela sobrevivência, em trabalho árduo 
dedicado a wna pequena. agricultura. conformista. 

D.e repente fui despertado pelo ruido caracterís
tico das rodas de ferro dos carros puxados pelas 
incansáveis vacas, elemento essencial da lavoura da 
região. O barulho era um ta1:-to anormal. Por certo 
seriam vários carros a rodar na estrada que se 
escondia para além da esquina da casa. 

Curioso, aguardei, a.tento ao desfile que se ap.ro
xirn.ava. 

Apareceu o primeiro. Logo a seguir, outro e ma.is 
outro, e mais outro, uma linha infindável, no passo 
cadenciado do gado, à mistura com as gentes que 
os acompanhavam, alegres, comunicativas. De todas 
as idades, destacando-se a alegria juvenil e as suas 
vestes coloridas. 

Eram muitos os carros. Diria mesmo que ali 
estariam os que existem no lugar. 

A ouriosidade era legítima. Perguntei, iiúor
mei-me. 

A resposta foi, natural, simples, admirativa !>ela 
minha ignorâmcia, mas bem clara: «Iam t.odos aju
dar a carregar e trazer o mato cort.ndo na respectiva 
bouça para o Sr. Fulano. Assim é que se faz sempre. 
Amanhã serão os outros a fazer por nós ... » 

Quanta s~Ucidade, quanta naturalidade! 
Pois claro, nada de espa.ntarl 
Nos tempos que correm será mesmo assim? ... 

(Co11cl11i na 8." Pág.) 
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Sua Excelência Reverendís
sima o Senhor D. Francisco 
l\laria da Silva, Amantíssimo 
Pastor da Arquidiocese de 
Braga finou-se vitimado por 
cancro no fígado, depois de 
longo sofrimento aceite sem
pre em plena e edificante 
conformidade com a Divina 
Providência, às 4 horas e 45 
minutos do dia 14 do mês de 
Abril. 

A Arquidiocese de Braga 
chora inconsolável a morte do 
seu vigilante e destemido Pas
tor. 

«Ü Testemunho de uma Família Cristã» 

A Cidade cobriu-se de pe
sad<>S crepes pela irrepará
vel perda duma destacada fi
gura da Hierarquia Eclesiás
tica que pelo fulgor da sua 
inteligência enobreceu Clero 
e Leigos que tiveram a elita 
de ouvirem a sua palavra 
inflamada pelo calor do 
Evangelho. 

«E) que CJrlaria -e 

Grande na vida, foi grande 
na Morte. Gigante de inteli
gência foi gigante de coração. 
Ele amou: amou a Igreja, 
amou a Pátria, amou o .re
banho, que por sua vez lhe 
deu e mretorno o coração e 
a inteligência. D. Francisco 
mandou para ser útil, gover
nou porque amava, aceitou o 
honra de servir. O episcopa
do não foi para ele um título 
de honra mundana, mas um 
peso que sobrecarregava, um 
peso que purificava a digni
dade episcopal de qualquer 
mancha de vaidade exterior. 
Com humildade e sabedoria 
ele reconheceu e aceitou a 
sua limitação humana. 

Muito mais havia a contar 
e ainda muito se esperava da 
Sua vontade hercúlea para 

1. Desde pequeno que sinto como 
que uma atracção extraordiná
ria a impelir-me para Nossa 
Senhora. Por isso sempre a Ela 
r~corri nas horas boas e nas 
horas más. Essa força de Amor 
levou-me a Fátima com a in
tenção de A servir e assim tem 
sido há 38 anos! Por Ela me 
aproximc,i de Cristo, Seu Filho, 
conhecendo-O melhor e procu
rando tê-lo presente na minha 
vida. A E la me entreguei. D'Ela 
tenho recebido as maiores Ben
çãos. 

António C. d'Oliveira 

2. Considero impossível traduz.ir 
em palavras o lugar incompa
rável que Maria ocupa na minha 
vida, no entanto posso diz.er 
que Ela é a Companheira de 
todos os instantes, a Confidente, 
a Amiga, a Mãe. No &~J Cora
ção Imaculado encontro o Refú
gio e o Estímulo das horas 
di(lceis, o Caminho mais seguro 

---- ------
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para o meu encontro com o 
Senhor. 

Maria Teresa 

3. Nossa Senhora é Mãe! 
Jô: a Mãe sempre disponívl',I, a 

Mãe perfeita, sem limitações. 
sem defeitos. 

Nossa Senhora é a Mãe a quem 
recorro quando na Terra já nin
guém podr, faz.er nada por mim: 
nem a minha própria mãe! E 
sempre, sempre Ela responde 
às minhas angústias e aos meus 
pedidos. 

Ant6nio Nuno 

4. Nossa Senhora é a minha maior 
Amiga com quem converso 
intimamente e, a quem confio 
todos os meus segredos Nela 
deposito toda a confiança e 
d'Ela tenho recebido os maio
res favores a começar pela graça 

na 
de, me ter salvo a vida quando 
tinha 3 anos. 

Maria Margarida (Gui) 

5. Nossa Senhora é Aquela que 
no plano Divino mais perfei
tamente concretiza o Amor Ma
ternal. Por isso a Ela me dirijo 

CVida>1 

sempre nos momentos tristes e 
alr.gres da minha vida. 

M.• Adelaide (Lai) 

6. No dia a dia Nossa Senhora é 
para mim uma Mãe especial 

(Co11cl11i 11a 10. • pág.) 

O Cemitério de S. Paio d' Antas 
É dos ma.is lindos que 

tenho visto. E dos mais aca
rinhados. Aos sábados à tar
de, quem se puser na encru
zilhada de S. João, ou no 
adro da Igreja, poderá con
tactar com todas as famílias 
da freguesia. Representantes 
tle todas, mulheres e rapari
gas, as mais lindas flores aos 
braçados, vão enfeitar o jar
dim dos seus queridos que 
repousam aguardando a hora 
da Ressurreição. 

É lindo, aquele ext.cnso 
\ardim SE"mpre florido! não 
faz impressão nenhuma? 

É que em S. Paio sabe-se, 
tem-se a certeza de que se 
começou, m.as não se n.ca,
ba.rá jamais. De que a vida 
se continua na VIDA. Por 
isso se reza, e se presta a 
homenagem das flores. Em 
simplicidade. Em saudade. 
Sem tragédias descabidas. 

A . VIANA 

------·-- ·---- -----
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"Sereis vós, rapazes e raparigas, a recolher o 
facho das mãos dos vossos antepassados e a viver 
no mundo no momento das mais gigantescas trans
formações da sua história, sois vós quem, recolhendo 
o melhor do exemplo e do ensinameento dos vossos 
pais e mestres, ides constituir a sociedade de 
amanhã: salvar-vos-eis ou perecereis com ela. ( ... ) 

A Igreja ( ... ) tem confiança que vós encontra
reis uma força e uma alegria tais que não chegareis 
a ser tentados, como alguns dos vossos antepassados, 
a ceder à sedução das filosofias do egoísmo e do 
prazer, ou às do desespero e do nada, e que perante 
o ateismo, fenómeno e cansaço e de velhice, vós 
sabereis afirmar a vossa fé na vida e no que dá 
um sentimento à vida: a certeza da existência de um 
Deus justo e bom. ( ... ) 

A IGREJA olha-vos com confiança e com 
amor ( ... ) ." 

Va1ica110 li, Mensagem do Concílio, Aos Jol'ens 

Somos jovens e cristãos 
trabalhamos e rezamos 
cm Cristo somos irmãos 
de Cristo nos confessamos 

Estudantes, operá.rios 
nova terra, nova gente 
esperançosos agrários 
lançando a boa semente 

Rr'1:irovamos co~ firmeza 
tantos livros imorais 
desvendamos sem franqueza 
joio, falsos mat'riais 

Somos nada, somos tudo 
somos morte, somos vida 
temos Deus po.r nosso escudo 
é Ele a nossa guarida 

E; longe o nosso horizonte 
nest..a terra U. praia-mar 
juntos formamos a ponte 
naclí'. a !pode destroçar 

Somos de Antas que cantamos 
terra da nossa paixão 
a quem beijam oceanos 
faz da honra o seu brasão 

Somos jovens alistados 
contra o erro e a maldade 
JAEOCA, somos soldados 
da justiça e da verdade 
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Menina e moça que vais 
com o gado, na manhãzinha 
gelada. Que levas o leite ao 
Posto e a lavadura à porca. 
Que vais à erva, à leira se
mear o cebolo, e ao poço pela 
água. Que regressas, e pa
nela ao lume, ajeitas o caldo 
para a familia. Lavada a loi
ça, caminhos para a escola, 
sacola ao ombro, faces rosa
das, carapuço na cabeça, 
olhitos vivos, ansiosos de sa
ber mais do mundo que te 
cerca, do mundo que vai lá 
fora, daquilo de que falam 
os grandes ... 

Menina que sentes a vida 
a crescer, quantas perguntas 
na tua cabecinha loira ou 
morena, no teu coração, a 
que a escola não responde -
«Quem sou? O que sou? Don
de vim Para onde vou? Por
que os homens não são 
iguais? Ou serão? ... > 

Jovens de S. Paio que já 
não vais à Escola, já encon
lraste as tuas respostas? 

Junta-te às tuas compa
nheiras de 15 em 15 dias, no 
Salão Paroquial, depois da 
Missa das 7 h., para em con
junto, procurares a solução 
para as tuas inquietações. 
Regressarás mais enriqueci
da, vendo melhor em ti e à 
tua volta. Conhecendo-te me
lhor, e ao mundo que te ro
deia, caminl1ará.s mais forte 
na vida, mais segura, con
fiante e feliz ... 

Viva ~ Amu 
Desde o presepio à cruz, 
Cri/;to o amor ensinou; 
Sem acepção de classes 
Cristo a todos amou. 

Não ames com falsidade, 
Ma,s ama do o(}!'f'ação 
Habitua-te a ver já, 
Em todos o teu Irmão. 

Nunca sejas egoísta, 
Nunca traias a verdade; 
Usa sempre de prudência 
Nunca uses falsidade. 

Aos velhos e abandonados 
Dá-lhes sempre a tua mão; 
Aos pre~o,s e perseguidos 
Leva-lhes consolação. 

Não esqueças que esta vida 
E terrena, é passageira, 
E que outra a esta se segue 
Essa que não tem fronteira! 

Se o Amor assim viveres 
Bem firme dentro de ti, 
Quando partires dirás: 
Fui feliz, porque vivi! 

Maria José Neiva 

Avante 
Juventude 
Avante Juventude 
Chegou a tua hora 
Trabalha canta e reza 
Como fez outrora 

O ser J aioca é puro amor 
Caminlvo.,s mil a desfolhar 
Esta a graça do Senhor 
Neste constante labutar 

Ai que bom é ser Jaioca 
Ter um ideal na vida 
Para se lançar-se à conquista 
Da no.ssa Terra querida 

Ai que bom é ser J aioca 
Ai que grande amor encerra 
Para lançar-se à conquista 
Para salvar a nossa Terra 

Passamos nossos serões 
Em culinária e costura 
Assim vamos preparando 
A nossa vida futura 

Todos juntos de mãos dadas 
Formamos treze sectores 
P'ra aprender temos vontade 
E ensinar bons professores 

Poeta às três pancadas 

NOCTURNO ... 
São dez horas da noite ... 
Marulha ao longe o Mar. 

Ouve-se de quando em quan
do o piar de ave nocturna. 
Que bom o silêncio, a Paz, 
depois de um dia de trabalho! 

De repente ... Ao longe . .. 
e chegando-se mais, ressoam 
nos ares os cantares de vo
zes frescas de raparigas. Em 
coro, vivas, alegres, afinadas, 
espichando de alegria de vi
ver, juventude! Comunicando 
amizade, amor, clamando 
Paz ... E passam, e afastam
-se ao longo do monte da Ci
vidade, caminho do lugar de 
Belinho ... 

Em nós fica um sorriso. Na 
face e na alma. Desce paz 
sobre o nosso coração. Es
perança, e confiança. Obriga
das, Mocinhas de S. Paio. 
Não regateeis os vossos risos 
e cantares. Enchei os ares da 
vossa terra alegria de viver 
a vossa juventude. 

Vêm felizes. Mais ricas. De
pois de um dia de trabalho 
duro, em casa, na lavoura, na 
fábrica, foi bom o Encontro 
da Amizade, no ensaio do 
grupo coral, na aula de Cu
linária, modalidades de arte 
em que se vêm preparando 
para melhor repartir felici
dade. 

11'; bom ver-vos, campone
sas e operárias, construindo 
na alegria, no Amor e pelo 
Amor, recusando o ódio, a 
inveja, a tristeza, a raiva, 
instrumentos errados para 
construir um mundo de gente 
verdadeiramente feliz! 

Maria do Monte 

Sector de Enfermagem: 
Deu início ao curso dos pri
meiros socorros, sob a orien
tação da Cruz Vermelha. 

Grupos de 15 a 20 elemen
tos. Idade mínima de 14 anos. 
Dezoito dias úteis. As despe
sas serão de exclusivo encar
go do S. N. A. (Serviço Na
cional de Ambulâncias) . 

A JAEOCA, todos os anos 
levará a cabo a realização de 
este e outros cursos. 

Secto.r de Desporto: Tem 
jogado com brio e mérito. 
Para desafios de futebol dis
fruta do Thtádio Correia 
d'Oliveira, sito no lugar de 
Guilheta e propriedade da 
Junta de Freguesia. Para ou
tras modalidades desportivas 
poSGui os terrenos do Pavi
lhão Gimnodesportivo. Abriu 
o campeonato de Tenis de Me
sa. Todos os dias ao fim das 
aulas e tardes de domingo. 
Cada vez mais variado em 
movimentação e rico em equi
pamento. 

E bonito o compasso. Ã fren
te, em preito, 

V em o mordomo, que dá a 
cruz a beijar: 

«Boas Festas, Aleluia> - En
tra no lar 

A redenção oo Povo Eleito ... 

Depo<is da visita, é o jantar 
Onde se imola o Cordeiro da 

Redenção. 
Há ânsias de Salvação em 

cada coração 
E profunda fé em cada olhar. 

A Passagem celebrada em 
cada ar!JD 

Dá ao mundo a claridade do 
tenebro,so arcano 

Que enleita em trevas o ca
minho incerto 

Os homens, que se odeiam, 
perdoem 

As faltas uns aios outros e 
todos se amem 

E a Terra será um céu aberto. 

A. N. 

Alegria 
Paz, caridade, não vão sós, 
Têm cilguém por companhia; 
Quem poderia ser senão, 
A verdadeira Alegria? 

Presto atenção e escuto, 
As preces da Humanidade; 
Há guerras, há sofrimento, 
P.orque não há caridade. 

Oh Senhor, se és o Caminho, 
Se és a Vida e a Verdade, 
Que todos os homens te sigam 
Para encontrar Felicidade: 

Maria 

Ser jovem 
Ser jovem é coisa séria 
e grande risco também 
é lutar de dia e de noite 
para vir a ser alguém. 

Ser jovem é ser alguém 
Que vive sempre do presente 
o adiar para amanhã 
é coisa que não consente. 

V. S. M. 

----------
QUADRAS 
Sou nova e sou lavradeira 
Muitas coisas não entendo, 
A água nasce nos montes 
Para as fonte.s vai correndo . .. 

Maria Adelaide C. da Cunha 
15 anos 

Lavradeira eu sou. 
Trabalho noite e dia; 
Vou para o campo logo ao 

romper da aurora. 
As árvores cheias de folhas 

e flores 
Dão o mel às Abelhas 
E alegria aos lavradores. 

Cândida C. da Cunha 
17 anos 
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Calvi 11/3/71 

Ã Direcção do Jornal - Voz 
de Antas 

Cumprimento-vos antes de 
mais, a todos desejando que 
se vos proporcione da manei
ra mais agradável. 

Quero agradecer a vossa 
amabilidade da atenção que 
tivestes para comig01 fazen
do chegar até mim as novas 
da nossa terra através do 
sempre bem recebido - Voz 
de Antas - no qual vejo 
todos os pormenores e oc!Yr
rências da freguesia e muito 
em especial as obras em 
curso: nomeadamente, igre
ja, saliio, residência, etc. 

Ã comissão organizadora 
os meu.~ parabéns, pois de
monstram o gosto e zêlo pelt:L 
freguesia e fazendo para que 
todos nós os emigrantes, 
sempre que a visitemos a en
contremos mais bcmita e aco
lhedora. 

Sem mai.s me despeço corn 
os meus ,saudosos cumpri
mentos. A todos abraço. 

Ernesto Pereira da Cunha 

Orleans 30-3-17 

Caro amigo Sr. Reitor: 

Saúde é o que nós lhe de
sejamos junto à malta da 
nossa terra que nunca esque
cemos pois nós ficamos bons 
junto à malta de cá. 

Cá recebi a Gua carta já há 
bastante tempo e ainda não 
lhe respondi sabe é bem co
mo o Sr. Reitor diz muito en
tusiasmo mas. . . os dias pas
aram. Sabe não é por nos ter
mos esquecido pois nós nun
ca podemos esquecer a noSGa 
terra mas a gente não sabe 
o que há-de dizer. Agora este 
mês ainda é aS'3im e para o 
próximo número será melhor, 
pois nós mesmo mal sabemos 
Escrever e nos exprimir in
felizmente mas mal ou bem 
sempre há-de ir alguma coi
sa. 

Sr. Reitor agora com res
peito à Campanha da JAEO
CA já temos vários sócios 
mas nós pedimos que reunis
sem a cota para não andar
mos todos os meses a gastar 
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gasolina. Portanto €'3tes só
cios são por um ano vai a lis
ta junta e também vão ai
guns assinantes da «Voz ue 
Anta1.3». 

Ainda com respeito à 
J AEOCA vamos ver se arran
jámos mais sócios pois já 
temos feito muitos quilóme
tros mas a maior parte não 
os encontrámos em casa por
tanto continuaremos a vossa 
di•3posição. 

Desejava que explicasse as 
regalias dos sócios. 

Ainda outro assunto que a 
maior parte dizem não estar 
de acordo a resu:>eito da soma 
restante que foi pedida para 
a falecida Rosa Mota para 
ajuda da trélislação para Por
tugal, dizem que essa •3oma 
que seria bom arranjar a se
pultura caso não esteja feita 
e o resto para mimas isto 
são opiniões de várias pe'3-
soas que temoo encontrado 

Nemours 29/3/17 

Ao Padre Brito Ferreira e 
a todos os conterrâneos de 
S. Paio de Antas desejamos 
uma feliz saúde, pois nós nes
te país de emigrantes onde 
se encontram todas as raças, 
contentes ou não, bem fica
mos. 

Desde já pedimos as nos
sas mclximas desculpas por 
ainda só hoje vos esccrever
mos; não é porque não pen
semo·s em vós, mas como so
mo.s de raça que até para os 
familiares mais chegados so
mos preguiçosos para escre
ver, para os outros ainda 
pior, mas até que enfim, e 
como se costuma dizer mais 
vale tarde à fonte que nunca 
à casa. 

Quanto a novidades, é mais 
1~m do casos que pouco nos 
leva a escrever, porque novns 
daqui há poucas ou nenhu
mas. Trabalha-se toda a se
mana porque é a obrigaçfio 
de cada um de nós, pois es
peramos o m ês de Julho ou 
Agosto para ir visitar os nos
sos familiares e amigos des
se cantinho tão lindo nomea
do S. Paio de Antas. 

Padre Brito, cá nos achrz
mos satisfeitíssimw por re
cebermos o nosso jornal «Voz 
de Antas» onde nele vemos 

-

Tribuna do ausente 

todas as novidades da nossa 
terra. Ainda nos recordámos 
das palavras que o Sr. Padre 
na sua visita a França nos 
disse «mesmo que ninguém 
queira pagar para o jornal 
Voz de Antas, não acabará, 
ainda que seja eu ,só a lpagá
-lo». Ora sentimo-nos conten
tíssimos porque não demi
nuiu, mas sim aumentou; 
quer dizer que os assinantes 
ou melhor os amantes leito
res do jornal são cada vez 
mai.s. 

Padre Brito, cá lemos o 
último número do jornal on
de havia umas frases que di
ziam respeito à nossa queri
da conterrânea que em Fran
ça entregou a alma a Deus 
quando vinha para passar 
com o seu filho as festas do 
Natal. Como o Sr. P.e sabe 
fomos nós em N emours que 
nos ocupámos de fazer o pe
ditório: Ora foi combinado 
com o Albino Sampaio o se
guinte - se houvesse ao fim 
saldo positivo seria feita pa
ra ela uma sepultura em no
me de todos os emigrantes. 
Vendo a,s contas há um saldo 
positivo de 4.711.00 francos; 
ora qual foi o nosso combi
nado? as opiniões dos conter
râneos- de Nemour,s são estas: 
a sepultura tem que ser feita 
pois o dinheiro chega e so
bra. Sr. Padre infelizmente 
já batemos à porta de con
terrâneos e sem ser conterrâ
neos, e pouco ou muito, com 
ou sem vcmtade todos davam 
alguma coisa. 

Estamos decidido,s a que 
isso acabe, pois é uma coisa 
que deve ser resolvida com 
todos os emigrantes de S. 
Paio de Antas e quanto an
tes; ora isto devia ser trans
mitido a todos através da 
Voz de Antas. 

Em cada Vila de França 
onde haja gente de S. Paio 
devia haver uma Associação 
com uma lista dos nomes de 
todos os que quisessem ser 
sócios, isto por famílias pois 
não vamos por nomes de pais 
mãe.s e filhos. 

Em Nemours nós estamos 
aqui para nos ocuparmos 
disso, ma.s no caso de haver 
outras pesoas com mai.s von~ 
tade ou mais competentes que 
nós, não nos chateamw. 

Esperámos que estas coi
sas sejam publicadas no pró-

ximo número do jornal 
aguardamos opiniões. 

Finalizámos pedindo des
culpa por todos os êrros mas 
nós em França, somos pe
dreiros. 

Páscoas Felizes- Pela Equi
pe: -Manuel Fernandes Lo
pes -Armando Matos Rolo 

Ris Orangir 11-3-77 

Senhor Reitor desculpe em 
não lhe ter escrito maG em 
primeiro é desmazelo e em 
segundo não temos cá novi
dades para mandar como já 
quase todos sabem as novi
dades de cá são sempre as 
mesma e se a'3 fossemos a 
contar tinhamos muito que 
dizer. Senhor Padre, então 
quando é a nova visita a 
França. Esperamos que seja 
para breve não se esquecendo 
cá da rapaziada ~em maiG 
envio-lhe os meus cumpri
mentos e de todos aquelE'.3 da 
minha região. 

Pela equipa: António Viana 
da Cruz 

Calvi 11-3-77 

Ao jornal- Voz de Antas 

Pelo que vejo a nossa re
volução de 25 / 417 4 tem-nos 
trazido 1tm franco progresso. 
Até ali ninguém se ouvia fa
lar de política, enquanto que 
agora até mesmo as crianças 
estão politizadas. B 1()1 que eu 
vejo numa cata publicada na 
página 8 do nosso jornal. 
chamou-me realmente à aten
ção e segundo o seu resumo 
o autor procura liberdade e 
proclama sobret'Ude a demo
cracia. Poi.s bem; dentro dis
so eu não vejo qual a razão 
de não dar o mesmo direito 
de existência ao partido Co
munista que dão a um C. D. S. 
a um P. S. D. etc. 

Se assim é eu gostaria de 
ver o futuro de Portugal sem 
a oposição dum partido como 
o P. C. P. ou doutro qualquer. 
Segiindo ele OS' Comunistas 
poderão ser toaos lançados 
ao fogo e eu então depois dis
so diria quanto tempo demo-

raria a Piortugal a encon
trar-se debaixo duma dita
dura mais f a.scista que a an
terior, não precisava de mais 
duma dúzia de anos. 

Gostaria de ver também os 
feitos de outro.s partidos a.s 
vantagens e desvantagens ci
tadas ao lado daquelas que 
no último jornal citaram a 
propósito do P. C. P.; pois 
só assim considero que haja. 
democcracia e liberdade. 

Tantos pormenores foram 
citado,s acerca da vida na 
Rússia! E porque não da vida 
na América; será que essa 
não tem interesse? 

No meu tempo e à idade de 
10 anos limitavam-me à geo
grafia Continental ou seja de 
Portugal, ora estamos noutro 
tem'po e os conhecimentos são 
outros tio que diz respeito a 
geografia internacional e até 
há liberdade de se fazer exa
me apenas àquela que mais 
nos ocmvém. 

Eu por exemplo, quando 
ouvi falar em política, dis
seram-me que isso se referia 
à maneira de melhor condu-
zir um país; mas que para 
isso era preciso conhecer um 
pouco de cada partido polí
tico; agora julgo-me enga
nado olhando a que apenas 
vejo críticas um partido, não 
sei se só estudaram esse ou 
se outros serão todos bons. 
Se quiserem respondam-me. 

Ernesto Pereira da Cunha 

Nota da Redacção 

«Voz de Antas» não tem 
fins polémico•.3 ,nem tão pou
co politiqueiros de politiqui
ces. Sabe que a verdade é re
volucionária. lt o que é, quer 
venha da Direita quer da Es
querda. Põe os pontos nOG iis. 
E a propósito do que >Se es
creveu no jornal (n.º 3, pág. 
8) foi apenas a transcrição 
de uma redacção que a pro
fessora de Português indicou 
aos alunos subordinada ao 
tema: O que eu penso do Co
munismo. E pronto, a crian
ça de 10 anos, retornada do 
Ultramar, diS'3e o que pen
sava do Comunismo. E do 
que disse, sabemos noo que 
infelizmente é verdade. Foi 
pena a professora não ter 
mandado fazer outra sobre: 
O que penso do Capitalismo. 
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E ficariamcl3 a saber como 
se exprimiria ... 

Ora quem não respeita as 
regras do jogo democcrático 
não é democrata. Senão ve
jamos: 

Não é pela•.3 palavras, mas 
pelas obras que as pessoas 
se conhecem. O que se diz 
pode estar em contradição 
com o que se faz. 

As árvores conhecem-se pe
los frutos. Assim as institui
ções. Não valem pelo que os 
homens dizem delas, mas pe
lao.3 obras que elas mesmas 
inspiram. 

Dizem que o Comunismo 
respeita a liberdade religiosa. 
As obras desmentem comple
tamente uma afirmação des
tas. O Comuni·5mo tem sido 
um dos grandes perseguido
res da Igreja. El.3ta é a gran
de verdade que os factos de
monstram. 

Recordemos alguns: 

Só na Espanha, de 1936 a 
1939, c•3 comunista.is mataram 
11 bispos, mais de 10 000 sa
cerdotes e religiosos e unl3 
60.000 católicos. Também in
cendiaram muitas centenas 
de igrejas. 

Na RúGsia, a Igreja Cató
lica foi praticamente supri
mida, e mais de 3.000 padres 
assassinados. 

Na Lituânia, Estónia e Le
tónia, países anexados pela 
Rússia, 1.000 sacerdotes de
sapareceram e todoo os ou
tros foram assassinados. 

Na Polónia muitoo.3 sacerdo
tes foram fuzilados, mais de 
700 encerrados em campos de 
concentração etc. 

E por aí fora! .. . Ora não 
encontrameo.3 dados que como 
estes se posrnm comparar e 
da responsabilidade da Amé
rica. Se o autor da carta oo 
conhecer. temos as páginas 
do jornal ao dispor. 

Admite-se a hipólese de a 
tal criança se ter lembrado 
da anedota: 

- O compadre, como tem 
2 burrc•.3 e eu nenhum, po
dia-me dar um. Estamos em 
liberdade. Somos comunistas. 

- Correcto, compadre. 
Morre o porco ao primeiro. 

E ei-lo a correr a casa do 

DE ANTAS" 

• • 
compadre a quem cedeu o 
burro. 

- O compadre, morreu-me 
o porco. Como tem 2 pode 
dar-me 1. 

- Tenho pena compadre, 
mas por enquanto o comunis
mo é só para os burros. 

Jargeau 5-4-77 

Snr. Reitor 

Esta pequena página é es
crita, não para ser public~da 
em «Voz de Antas» mas sim
plepmente para o informar de 
que ténho em meu poder duas 
cartas de Vossa Reverência 
as qnais lhe agradeço, e vou 
(ou antes) vamo~ tentar oo1t
seguir o que lá nos pede. O 
Bino leu as cartas e ficou lo
go encarregado de falar ao 
Freere Marcel, pois ele tem 
mais facilidade de o eruxm,
trar do que eu. 

Como vê o~ sócios contri
buintes para J AEOCA apre
sentaram-se. 

Quanto aos artigos em 
francês a respeito da emigra
ção cá ficaremos à caça de
les. Esse que enviamos desta 
vez é tirado da revista (Pre
,sença Portuguesa) que em
bora seja em português traz 
de vez em quando um página 
em Francês como pode veri
ficar. Achamos que teria in
teresse e patr isso enviar>1!0'-la. 
SB vir que vale a pena apro
veite. Da mesma revista 
colhemos também espe recor
te de Rádio França, que V. 
R.ª fará como bem entender. 

Receba cumprimentos dos 
meus pais e de toda a Co.
missão correspondente. 

Boas Festas de Páscoa. 

Maria Isabel 

P. S. Ei.3ta semana 1seguirá 
em seu nome e por vale do 
correio o dinheiro dos sócios 
da JAEOCA. 

Inscreverain~se como só
cioa contribuintes da J AEO
CA. 

Pagaram por tun ano 

António da Cruz Viana, 25 
Francos; Maria Cândida Aze-

1 ' 

• • 
vedo Sá 25 F; Albino Sam
paio, 24 F; José Cassiano 
Sampaio, 24 F; Manuel Enes, 
24 F; Armando :Bnes, 24 F_; 
Cândido J?nes 24 F; Maria 
Adélia 11nes, 24 F; José da 
Cruz Viana, 24 F; Eduardo 
da Cruz Viana, 24 F; Manuel 
Fernando Viana Sampaio, 24 
F · Maria Amélia Coelho da 
C~mha 23 F; Raúl Sampaio 
da Cr~z, 25 F; Otília Rolo 
Neiva, 24 F; Helena Rolo 
Neiva 24 F; Maria Lúcia Sa-
leiro Sampaio, 24 F; Maria 
Isabel Saleiro Sampaio, 24 F; 
Manuel Augusto Saleiro Sam
paio. 24 F; Maria Fernanda 
Torres Lopes, 24 F; Maria 
Adelaide 'l'orrres Lopes, 24 F; 
Lúcia Cândida Torres Lopes, 
24 F; Natália Novo, 24 F. 
Manuel José Sampaio, 24 F. 

seis meses 

Abel Viana, 12 F. 

Pagam mensalmente 

Albina Novo; Josefina Novo. 

Rádio França 
transmite 
em Português 

A Rádio França interna
cional iniciou a transmissão 
de um serviço especial em 
português destinado ao no~
so país (continente e arqu~
pélago dos Açores e Madei
ra). 

Os programas serão trans
mitidos das 21.15 às 22.15 
horas, nos coffii)Jrimentos de 
onda de 41 e 49 metros. O 
jornal sonoro, que será trans
mitido diariamente, incluirá, 
além do noticiário de actuali
dade francesa e internacio
nal, entrevistas, reportagens, 
debates, um magazine dedi
cado aos emigrantes e ainda 
lições em francês. 

Na sua emissão inaugural, 
transmitiu uma entrevista 
com o embaixador de Portu
gal Coimbra Martins, em 
qu~ foram focados vários 
a'3pectos das relações cultu
rais e económica:s de Portu 
gal com a França e ainda a 
nova projecção do nosso país 
na cena internacional. 

Emissão para Portugal 
Rádio França .Internacional 

B.P. 9516 - 75016 Paris 

Pela causa do ensino da Língua 
portuguesa em França e alertando 

a consciência dos pais 

Fala uma 'p.rofessora 

O ambiente, o país, o local 
onde o homem vive e actua 
não ·comandam tudo, o ho
mem também por sua vez di
rige o ambiente. 

Queria falar-vos de um a 
realidade histórica, que não 
é a história do desfiar de uma 
lista de monarcas e prince
sas, ou de armas e cavalga
das mas a de muitas e muitas 
familias que tiveram de dei
xar o seu país para conse
guir a comida, a casa, a rou
pa ... 

Partiram e a sua. existência 
tornou-se num sentido (mo
netàriamente) mais clara. 
Contudo não devemos esque
cer que na vida, o dinheiro 
não é o único objectivo. :ir: 
preciso instruirmo-nos e ~a
ber inserirmo-nos na socie
dade de que fazemc\3 parte, 
entre muitas outras coisas. 

O emigrante beneficia das 
mesmas regalias que um na
cional do país para onde emi
grar. A escola oficial é tam
bém obrigatória para todas 
as crianças estrangeiras e 
muito bem, pois a escola en
sina e ajuda a formar os ho
mens para que cada um pos
sa saber aquilo que é e enca
rar a vida que se lhes depara 
cheia de mistérios. 

A escola dá-nos os limites 
do nosso papel na sociedade 
e o sentido dos nossos deve
res. 

Somos emigrantes e como 
tal não devemos esquecer que 
também temos uma cultura 
e a nossa própria língua. 

O Governo Português tem
-se debruçado sobre este as
sunto. Tem enviado profes
sores para todos os paíse.s 
onde há emigrantes e parti
cularmente para a França, 
onde um maior número deles 
se impõe. 

Infelizmente, muitas pes
soas, não conseguiram ve_r 
ainda a grande fonte de n
queza que lhes puseram ao 
dispôr, deles e dos seus filhos. 

É uma fonte que lhes fala 
do seu país, da sua língua 
materna, cultura e tradições. 
Os pais não devem esquecér 
o grande dever que têm para 
com os seus filhos, fazer-lhes 
amar o país e a língua ma
terna. Devem também enco
rajá-los a ir à escola portu
guesa.. Tem de haver cons
ciência de que está em jogo 
o futuro de uma personalida
de e no conjunto do país 
(Portugal), toda uma gera
ção, se não gerações e gera
ções que se podem contami
nar pelo «não-querer-saber» 
do seu país. 

Pensemos ainda, que nem 
todos têm ao seu alcance 
uma escola para poderem 
colher lá, os frutos da sua 
Pátria. 

Aqueles que a têm devem, 
portanto, guardá-la como se 

li 
li 
1 

=========================== 

fosse uma relíquia herdada 11 
dos avós. 

Há pais que, constante- I\ 
mente, se dirigem ao Minis- 1 

tério da Educação Nacional i 
português a pedir professo- li 
ras para os seus filhos. Há-os li 
todavia, que já os têm, que 11 
poderiam pois mandar os fi
lhos à escola, mas que o não I\ 
fazem. Isto é injusto para uns 
e vergonhoso para outros. 1, 

Professora do Ensino Primário Por-
Maria do Céu Peixoto :li 

1 
1 

tuguês em S. Bcnoit /S/ Loire j 

Sócios «J AEOCA» 

Mário da Cruz Viana Meira, 
50F; Manuel da Cruz de Sá, 
30 F; Armando Pires Vieira, 
50 F; Jaime Sá da Silva, 25 
F; Ana Pinto, 25 F; José Sá 
da Silva, 30 F; Do Vale Gui
lherme, 50 F; Arezes Ramiro, 
40 F; Maria Erene de Azeve
do Moreira, 50 F; Augusto 
Soares, 25 F; Horácio Aze
vedo Laranjeira, 50 F; Ma
nuel Joaquim P. Azevedo La
ranjeira, 50 F; Mário Aze
vedo Sá, 50 F. 

Novos assinantes 
de «Voz de Antas>) 
José Sá da Silva, 20 F; José 
Sá da Silva, 25 F; Ana Pinto, 
25 F; Manuel Rodrigues Cou
tinho Bedulho, 20 F; Manuel 
Azevedo Torres, 25 F; Cirilo 
Lio1Urenço de Faria, 20 -F; 
David Rolo, 95$00; Pereira 
Martinho, 30 F; Arezes Ra
miro, 40 F; Manueel Pires 
Vieira, 30 F. 

Sr. Reitor mande dizer se 
quer que envie o dinheiro 
para o Banco ou se quer que 
o leve em Francos. Mande di
zer para eu o enviar ou 
levar. 

Por hoje vai ser tudo. Só 
tenho a dizer que CONTE 
CONNOSCO. 

Desejamos que passe umas 
Boas Festas de Páscoa junto 
a todos os conterrâneos que 
nós se Deus quiser vamoo 
ver se passamos umas Festas 
alegres embora um t:iouco de 
pensamento sempre do que 
se passa aí. Adeus. 

Um aperto de mão destes 
amigos ao dispôr: 
Manuel Joaquim Laranjeira 
Horácio Laranjeira e Mário 
Meira. 

Enseignement de la 
languc Portuguise 

Le developpement du por
tugais est freiné au moment 
ou il faudrait apprendre cet
-te langue à un plus grand 
nombre d'étudiants. Notre 
pays aura besoin dans un dé
lai assez bref de cadres par
lant cette langue pour répon
dre aux besoins de la coopé
ration économique, technique 
et culturelle puisque le portu
gais est devenu une des gran
des langues de communica
tion internationale. 
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1 cJ!liradouro 
(Conclusão da 4.' pág.) 

Nós sabíamos que assim é que devia ser sem
pre. Foi nesse jeito que nos ensinaram. São essas 
as palavras divinas. «Faz ao teu semelhante ... » 

Mas quantos aprenderam a mesma liçã-0 e dela 
nem a recordação vaga ficou? 

Sou, por assim dizer, um novato na fre~esia, 
Oomo que um forasteiro. Andei por muito longe, 
vi muitas gentes, e-0nheci costumes, hábitos, mamei
ras de ser e estar no mundo. 

Vi de tudo um pouco. Em alguns casos também 
vi solidariedade humana. Sempre gostei de observar 
e colher ensinamentos. De todos eles procurei extrair 
o que de melhor tinham e alimentar o espírito para 
poder trrunsmitir ao meu semelhante, em palavras e 
uctos aqueles ensinamentos ou a e~riência colMda. 

Pois ali estava mais um, enorme, maravilhoso, 
simples e natural! 

Mas porque me espantei? 
Já viram quanto egoísmo, nestes últimos tem

pos, prolifera por este nosso rincão, do Mi>Ilho ao 
Algarve? Notaram o tom agrest.e, desconfiado, por 
ve7..es contundente, usado ultimament.e por portugue
ses? Por gentes da mesma freguesia entre si? Nota
ram que a solidariedade humana passou a ser, em 
muitos sítios do nosso !país, um fantasma indese
jável? Que o medo ocupou lugar nos corações? 

Foi por isso. Foi por saber da tristeza de con
dutas que vêem por ai, que ao deparar com aquele 
cortejo e seus objectivos, me espantei. 

Que saboroso ouvir aquela explicação! 
Afinal só vinha confirmar, mais expressivament.e 

o que já sabia do povo desta tão acolhedora e sim
pática freguesia de Antas. 

As suas gent.es tinham um coração bom. Não 
contaminado pelo ódio, pela maldade, lpelo egoísmo. 
É gente de verdade! 

Voltei a olhar à minha volta. Aquele ar puro, 
o sol radioso, a paisagem divina, só podiam encontrar 
paralelo, só podiam ser comparados aos corações 
destas gentes. Ali estava o espelho de Deus! Para 
além do fervor que declicam ao Criador, pensam 
no seu semelhant.e, dispensando-lhe ajuda, carinho, 
amparo. 

Que melhor poderíamos desejar? 
As lágrimas assomaram-me aos olhos. 
Ainda com eles turvos, dei comigo em corrida 

a apanhar os carros que já lá iam adiante e juntei
-me à caravana. 

Passei a ser mais um entre tantos e taintos. Não 
saberia fa:z.er as coisas tão bem como eles. Faltava,. 
-me a experiência .. . Mas a vontade, o veemente 
desejo de também dar uma mão, (talvez mais o 
coração), encheu-me c1e alegria. 

Ali estava eu, carregando carros. Procurando 
imitar os mais sabidos, ajeitando o melhor possível. 
Mereci sorrisos condescendentes ... 

Os carros iam e vinham. Era muito mato. Foram 
várias as viagens, que se estenderam pela noite 
adiante. Debaixo dos vastos pinheiros a alegria era 
comunicativa. 

O Sol começou a perder o brilho, pela tarde que 
findava. 

O Sr. Fulano, de olhar suave •no seu rosto cur
tido, porte erecto, determinant.e, mudamente agrade
cia. Ent.endeu dever t.ermi.Iutr o dia com um convívío 
em sua casa, em verdadeira alegria, variando as 
conversas entre os bons manjares e as peripécias 
dessa tarde alegre. 

Foi para mim, na realidade, um dia feliz! 
Na minha inocência, ia perguntando quando 

seria o próximo beneficiado. «Seria algum dia quando 
surgisse outro apelo ... l> 

Mas afinal flui verificando que «esse dia» eram 
quase todos os dias seguintes ... 

Discretamente, modestamen<te, eles surgiam aqui 
e ali, com a naturalidade dest.e povo que entende que 
para além de uma obrigação - ajudar o seu seme
lhante - é a forma de viver, de trabalhar para si 
próprio! 

A vida, por si só, é dura nos campos. É exaus
tiva. Mas assim, at~ é suavizada eSlpiritualmente ... 
e o bem espiritual é alimento indispensável ao corpo 
e às relações humanas. 

Quantas vitórias, quanto bem estar, quantas 
alegrias seriam alcançadas, se neste pobre pais o 
exemtJlo fosse seguido por ai ... 

EURICO 
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A e cão 
' Sua Santidade o Papa Pio 

XI vendo a grande necessi
dade dos leigos para colabo
rarem com a Hierarquia em 
todas as camadas ·Sociais, 
fundou um movimento a ní
vel mundial ao qual deu o 
nome de Acção Católica. 

Foram fundados, mais tar
de, os cinco organismos de
pendentes da Acção Cató
lica, que compreendam a Ju
ventude, abrangendo todos 
os meios. Assim temos: 

JAC - Juventude Agrária 
Católica - organismo do 
meio rural. 

JEC - Juventude Estudantil 
Católica - organiBmo do 
meio estudantil. 

J/C-Juventude Independen
te Católica - Organismo 
destinado às pessoas inde
pendentes, i'.3to é, que não 
trabalham fora de casa. 

JOC - Juventude Operária 
Católica - Organismo do 
meio operário. 

JUC - Juventude Universi
tária Católica - Organis
mo do meio universitário. 

Em 16 de Novembro de 
1933 tornou-se pública a car
ta do Santo Padre Pio XI ao 
Em.º Cardeal Patriarca de 
L~s·boa, que por vontade ex
pre•3sa do Episcopado Portu
guês, era o seu representante 
para assuntos da Acção Ca
tólica. Esta data é, por con
seguinte, grandiCJl3a para ca
da um dos filiados nesta tão 
prestigiosa organização. 

Para a J AC, como para os 
demais organi\3mos do meio 
popular, ela marca o começo 
duma nova era, em que, de 
maneira oficial, foram cha
mados a dirigentes, elemen
tos do próprio meio.. por
tanto, leigos, com responsa
bilidade no que 1,3e refere a 
axaminar, discutir, deliberar 
acerca dos diversos assun
tos que fazem parte do seu 
progrt:13so de acção. 

Portanto, a A. C. foi fun
dada em Portugal à 44 anos. 

Em ANTAS, a A. C. foi 
fundada em 1938 portanto à 
39 anos, sendo das primeiras 
freguesias do nos•so concelho 
onde se organizaram as sec
ções dos movimentcG juve
nis. 

O primeiro assistente da 
nossa secção da A. C. junto 
de nós, foi o Rev. P.e Antó
nio Dias Ferreira, então pá-

. roco da nossa freguesia, que 
lhe dispensou sempre o me
lhor do seu esforço, acom
panhando e orientando com 
os responsáveis os traba
lhCl3 das secções. 

Para que os elementos fos
·Sem bem preparados para os 
cargos que iam exercer como 
responeáveis, houve uma se
mana de pregações na nossa 
terra, para jovens, sob a 
orientação do Rev. P.e Do
mingos Gonçalves que, de 
Braga ee deslocou proposi
tadamente aqui para o efeito. 

Em 1940 ficaram as duas 
secções oficializadas, sendo 
nessa me'3ma data benzidas 
as suas próprias bandeiras. 

Mais tarde foram também 

Católica 
integrados nos quadros da 
A. C. os movimentos das ado
lescentes a que as Direcções 
Nacionais e Dioct:•3anas de
ram o nome de Benjamina:s, 
que funcionaram durante vá
rios anos, na nossa terra. 

Em 1957, portanto à vinte 
anos, fundou-Ge na nossa 
terra mais uma secção da 
A,,C., a L.A.C.F. (Liga Agrá
ria Católica Feminina) sob 
a orientação do nosso AS'.sis
tente Rev.do P.e Apolinário 
Pereira Rios que era então 
o Pároco, depois de um ano 
de preparação com as res
pon•sáveis, •sob a sua orien
tação. A LACF é o único 
organismo da A.C. hoje exis
tente na nossa terra. 

Na festa da Imaculada 
Conceição, 8-3-76, fizeram a 
prome.ssa como reGponsáveis 
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CONTO 

desta secção, 
elementoo: 

os seguintes 

PRESIDENTE: 
Maria da Cruz A. Saleiro 

V 1CE-PRESIDENTE: 
Maria Saleiro Barros Viana 

SECRETARIA: 
Amélia Pires Lapeiro 

TESOUREIRA: 
Virgínia Maltez Torres 

ENCARREGADA DO JORNAL: 
Umbelina Dias Pereira 

RESP'ONS. DA E. REGIONAL 
Maria R;odrigues Dias 

A A. C., no pensamento 

(Conclui na 9. • pág.) 
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P.• DR. ADÍ!LIO 1'0RH.ES NFIV A 

Foi em pleno Agosto, à tardinha. Subia eu 
indolentemente uma bestega e•scabrosa, apertada 
entre duas bouças de mato, apreciando o silêncio 
daqueles ermos e respirando o ar puro daquelm 
cerros. Nem alma viva por aquelas paragens! 

0.2' pinheircs, graves, misteriosos, cochichavam 
entre si, segredo que eu não compreendia; as lagar
tixas olhavam-me de soslaio e depois esgueiravam-se 
por entre os penedos, que me espionavam, abafados 
pelas silvas, à beira do caminho e uma cigarra, ali 
mesmo, junto duma moita, sentindo os meus passos 
parou de cantar. Tudo fugia, tudo me deixava na 
solidão daqueles ermos. O próprio sol, travesso e 
galhofeiro, zombava de mim, piscando-me o olho por 
entre as faulhas dum abeto. Só um par de rolas 
menos discreto, turturinava baixo, correspondendo-se 
nos seus amores, pensando talvez, que eu não ouvia. 

Dobrava eu nesse momento, a esquina duma 
azinhaga, quando me surpreende uma velha mura
lha, atufada em musgo, prestes a desmoronar-se :_ a 
desabar. Ao centro arqueava-se um velho portao, 
escancarado, anacrónico, debruado de silvas, em 
cujo topo um escudo, completamente abafado por 
verduras silvrestres, de onde pendia, excismando, 
triste e pensativo, um pedaço de crepe desbotado, 
atestava aquelas relíquias serem ruínas do solar dum 
fidalgo antigo. 

Entrei curioso! Deparou-se-me então um terreno 
completamente sáfaro, sal[>icado de tojos e de pedre
gulhos, onde sardões e lagartixas dormiam sc;>Ssega
damente ao sol; um pouco à frente, erguiam-se, 
trôpegos, os restos duma alcáçova medieval. A van
cei ! Ia a entrar naquele lugar desmoronado quando 
uma galinha se escapa por entre as minhas pernas, 
a cacarejar. Lembrei-me então, se alguém habitaria 
aquelas ruínas e não quis entrél;r. . . 

Bati as palmas; uma coruJa fugm espavonda, 
dum buraco da parede. Bato de novo as palmas! 
ninguém! - ô da casa! Eh lá! ô «Se» Mariquinhas! 
Nada! Lá adiante a galinha cacarejava ainda. 

Decidi-me e entrei, vacilante. Subi por umas 
escadas de pedra, mal seguras, sujas pelos pardais 
e babadas pelos répteis. Surge-me uma entrada mal 
tapada por uma tábua velha que servia de porta. 
Bato devagarinho! Silêncio! Empurro cautelosa
mente e, zaz ! a porta esborracha-se no chão com 
um ru'ído cavo e seco. Assustei-me, quis fugir, mas, 
eis que, lá dentro vejo brilhar uma luzinha trémula, 
ipálida, mortiça! 

Era uma lamparina, que pendendo do tecto por 

(Co11clui na 9. • pág.) 
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Gu sei que vou ressuscitar! 
Que coisa maravilhosa eu 

saber que vou ressuscitar! 

Nasci no dia 31 do mês tal 
do ano de mil novecentos e 
tal, mas agora, nunca mais 
acabarei! A minha vida nun
ca mais terá fim! Sofrerei 
algumas transformações, mas 
acabar? Nunca mais! Vive
rei sempre. Aqui, ou noutro 
lugar. Ou melhor, aqui e nou
tro lugar. Ah, sim, e então 
a morte? ... 

Há alguém que sabe muito 
bem acabar com ela. Vencê-la. 
Provou-o perfeitamente. Al
guém que era homem, mas 
que fez coisas espantosas que 
nem os homens do seu tempo 
nem os de hoje, apesar de 
tão cultos e avançados, eram 
ou são capazes de fazer . Coi
sas tais que temos que pen
;iar que não era só homem, 
tinha que ser alguma coisa 
mais, muita coisa mais. Pois 
esse Alguém foi capaz de 
ressuscitar gente .. . Não dis
se só, fê-lo. Foi o filho da 
viúva de Naim, prostada de 
dor pela perda do seu tesouro. 
Foi a filha de J airo. Foi o 
seu amigo Lázaro, morto há 
3 d.ias, e de quem as irmãs 
d.iziam - Senhor, já cheira 

mal -já estava a apodrecer 
( 3 d.ias!) E Ele soube fazer 
o serviço. Mandou só. E o 
seu amigo, enfaixado no se
pulcro, regressou à vida e 
levantou-se, e continuou com 
os seus. E tanta gente viu e 
deu testemunho. Não são 
lendas, é a História. E curou, 
sem injecções nem análises, 
radiografias ou operações, le
prosos, cegos, paralíticos, 
etc .. . 

Depois de tudo, fez a coisa 
mais espantosa, mais incrível: 

RESSUSCITOU-SE A SI 
MESMO! .. . 

Depois de morto e bem 
morto - 3 horas a escoar-se 
em sangue por cinco buracos 
- dois nos pés, dois nas 
mãos e um no peito foi guar
dado no sepulcro. Durante 
três dias ali ficou. Com uma 
grande pedra por cima. Pelo 
costume, ao fim de 3 dias 
já havia de estar a decom
por-se. Mas Êle tinha prome
tido. cDestruí este templo e 
eu o reconstruirei em três 
dias». Não foi uma gabaro
lice como alguns pensam . . . 
Êle cumpriu.Mais uma vez 
provou que não era um vi-

df cção r3atóLica 
(Conclusão da 8.• pág.) 

do Papa Paulo VI, é actual 
e neceSGária: e não foi ultra
passada - é insubstituivel 
- Não está esgotada» , Não 
foi ultrapassada: não foi in
ventado ainda algo de me
lhor, que seja mais eficiente, 
mais útil.- Ê insuootituível: 
tão necessária, oportuna e 
eficiente que nada pode subs
titui-la. Não está €'3gotada: 
é rica de possibilidades, cheia 
tle energias, capaz de novos 
e insuspeitados progressos. 

Como movimento de Igre
ja, a Acção Católica tem o 
âmbito da mesma Igreja e 
como esta, o direito e a obri
gação de «instaurar tudo 
com Cristo» . 

Durante estes anos, a A. C. 
promoveu vários cursos e re
tiros de formação para jo
vens e adole'.3centes e adul
tos, colaborou sempre nas 
iniciativas culturais e na as
sistência aos mais necessita
dos da nossa terra. Muitos 
são aqueles que na nossa ter
ra devem a sua formação 
moral e até cultural à A. C .. 

Este apostolado organi
zado, só frutificará, actuan
do sob a orientação da Hie
rarquia e '::e os seus filiados, 
comprometidos na evangeli
zação do mundo, o fizerem a 
partir do testemunho con
creto que derem como ho
mens, presentei3 numa famí
lia, numa profissão, numa 
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instituição profana, na vida 
económica ou política. 

Para tal é necessário não 
se esquecerem da sua ora
ção aprendida no inicio da 
A.C.: 

cMeu Senhor Jesus Cristo 
ofereço-vos este dia com 
todas as alegrias e tristezas. 
trabalhos e sofrimentos. San
tificai a rllO'SSa vida no lar, 
no campa, na labuta e no 
descanso, concedei-nos a gra
ça de vos amar sinceramente 
e de vos servir lealmente. 
Fazei Senhor que por nós o 
V osso. Reino se estabeleça na 
Terra Portuguesa. Que cada 
um de nós seja grão de se
mente da vossa verdade e 
conquistador de almas na 
caridade. 

Dai-nos a graça de sermos 
cultivadores da vossa seara 
para que no!I campos de Por
tugal, toda a Messe seja 
recolhida por vós. 

Fortalecei-nos em todos os 
perigos e tentações e dai a 
7>az eterna aos nossos irmãos 
colhidos pela morte. 

Sagrado Co~ação de Jesus 
abençoai o meio rural. 

Sagrado Coração de Jesus 
santificai o meio rural. 

Sagrado Oorração de Jesus 
venha a nós ot vosso Reino. 

Rainha dos Apóstolos, Ro
gai por nós. 

M. Rodrigues Dias 

garista. Que cumpria a sua 
palavra, pois tinha poder para 
a cumprir. Os que O viram 
cá fora, de novo vivo e são, 
(tão são que comeu com ou
tros homens) ficaram estar
recidos. Êles em geral acredi
tavam no Senhor. Mas às ve
zes duvidavam. Como nós, 
por vezes acred.itamos e du
vidamos ao mesmo tempo. 
Mas d.iante deste, não pude
ram duvidar mais. Ali, tive
ram a certeza. Todas as cer
tezas. Ressuscitar os outros, 
na verdade, é assombroso. E 
Ressuscitar-se a si próprio? 
Esvair-se em sangue, morrer 
aos olhos de milhares de pes
soas, estar três d.ias no se
pulcro e sair de lá, por sua 
própria força, e aparecer a 
tantas pessoas que viram, 
que o testemunharam, tão 
são que até se alimentou? 

Aqui foi a certeza. Não du
vidaram mais. Acreditaram 
que quem fez coisas tão as
sombrosas não pod.ia enga
nar ninguém. Cristo provara 
que falara verdade. Tinha 
posto o selo. 

Naquele acto final da sua 
vida entre os homens, o que 
Êle ensinou e provou! 

Pôs o remate na sua dou
trina de Amor e Perdão. 

Mostrou que quem ama, 
ama até ao fim. Até dar a 
vida, prova máxima do Amor! 

Provou que sabe ressusci
tar gente, seja a quem for, 
mesmo a si próprio. 

Provou que cumpre o que 
promete, que não engana 
ninguém. 

Que as orientações que 
pregara nos três anos ante
riores, também se cumprirão 
ponto \POr ponto. 

Que a sua lei que se resu
me nas Bem-aventuranças e 
se concentra nos Evangelhos, 
é uma lei muito séria que im
porta cumprir para que a 
vida na terra, ao ser trans
formada na Vida que não 
acaba, o seja para o prémio, 
não para a dor do arrepend.i
mento sem reméd.io. 

Finalmente, os d.iscípulos 
não duvidaram mais. As mul
tidões deram testemunho da 
verdade, e tantos selaram 
com a prqpria vida a sua 
certeza. 

A 1977 anos de distância, 
pensando bem na Ressurrei
ção de Cristo, também nós 
não podemos duvidar mais. 
Temos a força e a certeza 
da Verdade. 

l!:le prometeu. Êle sabe 
como fazer. Éle cumpriu. l!:le 
cumprirá. Nós ressuscitare
mos. Vale a pena preparar 
com cuidado a Vida que não 
acaba, amando, ajudando 
quanto se [JOssa os Irmãos 
que vemos, creucendo no 
Amor de Deus que não ve
mos, mas veremos e então, 
será a VIDA. 

ALDA 
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Ruínas de outrora 
(Co11clusiío da IJ. • pág.) 

um cordel, tremuluzia naquele cubículo escuro e cujos 
broxoleios brincavam sobre uma cruz de pedra pre
gada na parede, deixando ver uma inscrição que não 
consegui decifrar. 

De súbito, mão misteriosa prega-me uma bofe
tada na cara. Arripiado, voltei-me! Um morcego 
volteava doidamente em volta da luminária. 

Um tanto medroso abandonei aquela caverna, 
desci para o patamar, onde dançava uma leve réstea 
de sol, coada por entre as fendas da muralha. Pachor
rentamente, uma cobra mergulhava-se numa frincha 
da primeira escada. 

Tudo o resto era um monte de ruínas, um 
alcácer completamente abandonado. 

Atravessei um monte de cascalho, e eis-me do 
out..ro lado do solar. Junto ao muro, aninhava-se, 
entre giestas floridas, um velho casebre de madeira, 
por entre cujas telhas enegrecidas, se escapavam 
subtis fiozinhos de fumo. Ao lado uma santa velhi
nha, sentada s~bre uma pedra, sumida na imens.a 
roda da sua saia velha, peles murchas e encarqUl
lhadas, com uma roca na mão, parecia fiar. Um cha
péu de palha parecia descansar sobre um esfarra
pado xaile, embiocado na cabeça, onde o sol batia 
de mansinho, e, ao lado, uma cabra ruia as folhas 
das silvas. Aproximei-me! A velha continuava 
imóvel, estática, olhos fixos no chão. 

Do pescoço pendia-lhe um rosário de grossas 
camândulas e na mão direita, descansava a roca. 
Tossi! Limpei o pigarro! Nada! A velha nem sequer 
para mim olhou. Confesso que me arripiei ao lem
brar-me se estaria na presença de alguma bruxa 
ou fada encantada. 

- Boa tarde, santinha! - disse resoluto. A ve
lhota estremeceu, assustou-se e olhou-me desnor
teada. Compreendi então que ela tinha estado a 
dormir. 

- Boa tarde. Desculpe se a incomodo. 
- Muitas boas tardes, dê Nosso Senhor a vossa 

Senhoria (ela dizia «Vossoria») . 
- Diz-me de que solar são estas ruinas? 
- « Vossoria» não sabe? 
- Não; minha senhoria ignorava tudo. 
- Olhe meu senhor. Isso é uma história muito 

comprida. cVossoria » vem comigo e eu lha conto. 
Levantou-se, fincando-se numa muleta de pau, 

festejou a cabra com um «miquinha» familiar e 
entrou na cabana. 

Na lareira, entre cinzas, repousava uma tijela 
numa trempe velha e manca; uma banca corroída, 
sebenta e defumada segurava ruma cantarinha com 
uma asa partida. Da parede pendia uma candeia de 
ferro e ao lado, uma enxerga eriçada de palhiço, 
velha e rota, onde um gato rosnava surdamente, 
segurava uma dobadoira. Junto da cabeceira sobres
saía um retrato carcomido, dum rapaz novo, uns 
ramos secos de oliveira e um quadro velho, já não 
sei de que santo. 

Ela poisou a roca na dobadeira, enxutou o gato, 
lim;pou o nariz à ponta do avental, mandou-me sentar 
na enxerga, alapou-se ao meu lado e começou assim: 

- « Vossoria» não sabe? Acolá, naquela salinha 
(e apontou para as ruínas do solar) estão os ossi
nhos do meu chome». Deus lo perdoe. Foi o Justi
ninho que o matou pot causa dum namoro». 

E contou-me a história trágica, horrível, daque
las ruinas, história duns amores de fidalgos antigos, 
que terminava tragicamente por um crime horrendo. 

- o: E-terminou ela-Vossoria, não sabe? 'l'odas 
as noites a alma penada do Justininho, entre a meia 
noite e a meia hora, anda por aqui a «barregar» 
e a uivar toda coberta de branco, a ped.ir desagravo 
ao meu chomezinho» Deu lo perdoe». 

A tarde caía. Trislezas elegíacas esjpraiavam-se 
por aquele silêncio meditativo. Uma saudade melan
cólica vagueava pelos ermos daquela encosta. Para 
as bandas da minha aldeia ouvia-se a melodia tré
mula de um pífaro e pela tarde que esmaecia indo
lentemente o bater das trindades. 

Transpus, apressado, o limiar do portal. Nesse 
momento a velha subia o solar arruinado, com almo
tolia na mão, indo, talvez , deitar azeite na lâmpada 
que ardia na salinha, junto das cinzas do seu 
marido . 

E o céu crivava-se de estrelas. 

FIM 
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Pede-me o P .e Brito para 
abrir no jornal uma secção 
sobre a história, as tradições, 
os costumes e outras coisas 
que possam ter interesse pa
ra um melhor conhecimento 
da nossa terra. Foi, de facto, 
a «Voz de Antas », nos seus 
primeiros tempos, que me le
vou a investigar um pouco 
as andanças do S. Paio de 
outros tempos. Fiquei-me 
pràticamente, à entrada, na 
pré-história da terra, porque 
entretanto o jornal perdeu o 
fôlego. Será pois com agrado 
que retomarei o fio à meada, 
até porque agora temos dois 
jornais na terra e é de deGe
jar que nenhum acabe tão 
cedo ou que pelo menos não 
acabem os dois. 

Investigar, porém, implica 
contacto directo com pessoas, 
arquivos e papeis velhos, que 
agora, longe da terra, não 
tenho à mão. Terei, portan
to, que esperar pelas férias 
para voltar ao serão. Entre
tanto, poderei ir seleccionan
do alguns textos que falam 
do passado da nossa terra 
ou que com ela se relacionam. 
Não podemos, de facto, co
nhecer o passado de S. Paio, 
sem vasculhar um pouco as 
terras de Neiva, o convento 
de S. Romão, as tradições de 
Castelo do Neiva, as histó
rias de Vila Chã e até os ces
tos e gamelas de Forjães. 

Começo por recordar as 
«Memórias» do P.e Bento que 
paroquiou S. Paio durante 34 
anos, na segunda metade do 
século passado, e onde ele 
conta a história da nossa 
Igreja. «Voz de Antas» refe
riu-se já ao assunto, há anos, 
mas de certo, os mais novos 
ainda não sabem e os mais 
velhos já esqueceram. E a 
crónica é realmente pitoresca 
e interessante. Veio escrita 
no «Novo Cávado», nos mes
ses de Agosto e Setembro de 
1922. Foi de lá que eu a tirei. 

1 - «MEMORIAS DO P.E 
BENTO» 

«No ano de 1878, no dia 
21 de Dezembro, tomei posse 
como pároco encomendado 
desta freguesia de S. Paio de 
Antas, do concelho de Espo
sende, diocese de Braga; e o 
que era a Igreja? Era muito 
pequena e baixa e cheia de 
defeitos: a capela-mor era 
um nicho e torta; o arco 
cruzeiro era baixo e estreito; 
a altura da igreja era toda 
no correr da 1sacristia paro
quial; o forro quase descia 
sobre a pardieira da porta 
travessa: a torre era urna 
porcaria de gato; tinha po
rém, duas coisas muito ra
zoáveis: o altar do Santíssi
mo Sacramento que apesar 
de ter caído sobre ele uma 
mão de sapateiro, ainda as
sim se concertou, porque fe
lizmente apareceram se não 
todas, algumas peças que lhe 
tinham tirado, como foram 
as três que estão logo por 
cima do sacrário; a última 
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e algumas pirâmides não se 
acharam bem como se não 
sabe o figurado que lhe cor
taram em volta, que devia 
ser bonito. 

O altar do Santíssimo Sa
cramento sofreu esta judia
ria: pregaram-lhe um ce,po de 
castanho sobre a porta do 
•3acrário para se poder amar
rar a ele um indecente pavi
lhão, cortaram-lhe os cantos 
e não sei que mais. E para 
que fim? Para dar lugar a 
poder colocar-se ali uma ima
gem. A outra coisa muito ra
zoável: são os três arcos de 
pedra que existem na nave 
do Santíssimo Sacramento, 
que não obstante serem ainda 
baixos, em vista do que se 
vê em algumas igrejas, são 
razoáveis. Ouvi dizer a al
guns velhotes que esta nave 
e o altar do Santíssimo fora 
mandado fazer pela casa dos 
Cunhas. 

O adro desta igrejinha era 
uma espécie de cortelho: ti
nha defronte da porta prin
cipal uma crusa chamada da 
Fábrica onde se dava escola; 
tinha uma pequena varanda 
e debaixo dela uma retrete 
e quando a porta principal 
da igreja estava aberta, 
viam-se entrar para ali ra
pazes, cet reliqua» com as 
calças na mão e quando se 

P.c Dr. Adélio 

estava administrando o Sa
cramento do Baptismo e o 
vento estava mareiro, sabo
reavam-se ali nauseabundas 
pitadas. A casa tinha tam
bém a sua cozinha onde se 
fritavam as sardinhas para 
dar aos ipobres em Quinta-fei
ra Santa. Quando havia fes
tividades era o dormitório 
das músicas. 

Esta casa servia de veda
ção do adro pelo lado do mar 
e o resto era vedado por uma 
tosca parede matizada com 
magriços silvados. Havia por 
fora delas árvores avidadas 
e um atalho que vinha direito 
à calçada; e era por ali a 
servidão para a gente do lu
gar do Monte. O adro só ti
nha uma entrada a que cha
mavam Fojo e era para to
dos. Tinha umas cancelinhas 
de ferro, dois ciprestes, sím
bolos da morte, onde dor
miam todos os pardais da 
freguesia e antes de vir a 
noite atormentavam o pobre 
pároco com o seu canto in
fernal. 

O cruzeiro estava em fren
te às cancelinhas, num pe
queno largo junto mesmo à 
casa dos Barbosas, em fren
te a uma cruz de pedra, que 
está à esquina da casa da Re-

(Conclui na JJ.• pág.) 

Mesmo aos 97 anos continua u alimentar-se com 11 leitura da Hib/ia 

Parabéns a você .. 
Maria de Jesus R. da Silva 

Torrinha, nasceu na cidade 
de Braga em 31 de Março de 
1880. 

Frequentou a Escola N or
mal de Braga onde comple
tou o curso de r>rofessora 
primária em 1901. 

Casou com 23 anos de ida
de com António de Carvalho 
Torrinha, professor primário. 

Foram para Vieira do Mi
nho, leccionaram dois anos. 
Pediram transferência para 
a freguesia de S. Paio de An
tas, onde esta trabalhou 27 
anos na escola de Belinho -

Antas, numa casa que per
tencia ao senhor Augusto 
Gonçalves Enes e últimamen
te dois anos e tal nas Escolas 
de Barão de Maracanã, lugar 
de Estrada. Cumpriu honro
samente a sua missão de pro
fessora, durante 31 anos; dois 
em Vieira lo Minho e 29 nes
ta freguesia onde reside. 

Reformou-se em 1938. 
Teve 18 filhos e completou 

97 anos no passado mês de 
Março de 1977. 

«Voz de Antas» saúda a 
simpática o:jovem» e espera 
a data festiva dos 100 anos. 

«Ü Testemunho de uma Família Cristã» 

Conclusão da 4. • Pág) 

porque é uma Mãe, uma com
panheira, de tal modo que esta
beleço dialogo com Ela a pro
pósito de todos os meus mais 
dive,rsos problemas. Sinto-a 
mais perto de mim, mas apesar 
da sensação de «companhe,;ris
mo» hã como que uma certeza 
de que é poderosa porque re
cebe as minhas preocupaçõe,5 e 
fico com a sensação de que as 
pode resolver; e muitas vezes 
resolve. 

Por outro lado é também uma 
fonte de preocupaçõe,5. Vejo 
como é ofendida o que me leva 
a desagravã-la , rezando muitas 
vezes uma Ave-Mar1a quando 
vejo que estã a ser ofendida. 
Por e,5tranho que pareça sinto 
satisfação quando faço isto, 
porque me parece sentir como 
Ela também gosta. 
Em suma, hã uma grande inti
midade fruto de uma certa cum
plicidade que criei entre Ela e 
a minha vida, resultado da 
grande confiança que, tenho 
n'Ela. 

António Noronha Andrade 

7. Maria tem sido para mim mais 
do que uma Mãe, uma Confi
dente. 

-CJrlaria e 
Por ela vai aferindo a minha 
consciência, funcionando como 
Padrão, pois conhece-me no 
mais Intimo e nada Lhe escapa. 

Rui 

8. Maria é a minha maior Amiga, 
a Intercessora por exct;lência. 
Para Ela corro nos momentos 
de aflição e n'Ela sempre en
contrei a ternura da Mãe! 

Margarida 

9. Nossa Senhora, minha Mãe 
é a força da minha vida, o 
refúgio e o auxilio e,m todos 
os bons e maus momentos que 
a minha vida atravessa. 

João 

10. Nossa Senhora é a minha Mãe! 

Teresinlia 

11. Depois de Deus, é Aquela a 
que.m mais quero. Nossa Se
nhora, para mim é acima de 
tudo a Minha Mãe. 

Paulo 

na 
12. Abro .o meu coração a Nossa 

Senhora em todos os momen
tos triste e alegres da minha 
vida porque Ela é a minha 
Mãe! 

Gonçalo 

13. Depois de Deus, Maria é tudo 
na minha vida, Aquela a que,m 
recorro em todas as minhas afli
ções, a quem confio todas as 
minhas penas, 

M.ª da G/6ria Barros 

14. Maria, Mãe de Deus é minha 
Mãe do Céu, vem preencher 
tambc!m o lugar vazio deixado 
pe,\a minha mãe da Terra que 
o Senhor chamou a: Si. Por 
Ela sinto uma grande confiança 
e um grande Amor. 

Mena 

15. Todos os dias falo com Nossa 
Senhora mas Ela é sobretudo 
para mim a Consoladora dos 
Aflitos e o Refúgio dos Peca
dores. 

Maria da Conceição 

16. Maria é a grande, Medianeira 
de todas as ·gnças, o canal 

CV tela 
pelo qual passam os favores de 
Deus. N 'Ela encontra a resposta 
às minhas necessidades e a Ela 
recorro constante.mente 

Fárimo 

17. Vejo Nossa Senhora sobretudo 
como Mãe de Deus e porque 
é muito poderosa a Ela recorro 
em todas as coisas grandes da 
minha vida, 

Maria da Luz 

18. To<la a Vida tive, muita devo
ção a Nossa Senhora sempre 
lhe reservei um lugar muito 
especial. Nesta reside toda a 
minha Esperança, para Ela vai 
toda a minha gratidão pelo 
auxílio único que me, tem dis
pensado, 

Vira 

19. Perdi hã muito minha mãe; 
depois de Deus Nossa Senhora 
é tudo na Vida. Ela ocupa 
simultaneamente o lugar da 
Mãe do Céu e da Terra. Espero 

por sua interce.-;são . alcançar 
o Céu onde lhe poderei para 
sempre testemunhar o meu 
amor. 

Conceição Rocha 

VOZ DE ANTAS 



r 

1 l -

''C11}1 
1 1 Lefttória.o da 

J) 

nobba terra Ressonância da nossa ~01 ... 
(Co11c/11são da 10. • pág.) 

sidência, cujo terreno foi de
pois comprado pelos Barbo
sas e Manuel Rato e hoje 
lhes serve de terreiro. 

Quando havia festa, o trân
sito era difícil entre a resi
dência e as choupadas fron
teiras, os padres mamavam 
o seu apertão e os pategos 
e as pategas, desses não 
falemos. Enfim, tudo era pe
queno e mesquinho. 

Na quaresma de 1879, o 
bom povo desta freguesia le
vantou a viseira e principiou 
aqui o progresso com o pé 
de gigante. O Excelentíssimo 

Não há 
quem 
trabalhe 

(Co11c/11são da 12.' pág.) 

de idade é de - 4 milhões; 
Restam para trabalhar - 2 
milhões; O número de agen
tes e intermediários e de -
350 mil; Restam para traba
lhar - 1 milhão 150 mil; O 
número de militares é de (su
jeito a correcção) - 250 mil; 
Restam para trabalhr - 900 
mil; O número de directores 
~erais, hospitalizados, aliena
dos, vagabundos, cauteleiros, 
<tlortunistas, vira-casacas e 
outros que andam de comí
cio em comício é de - 800 
mil; Restam para trabalhar 
- 100 mil; O número de 
mandriões, detidos, deputa-
• los e políticos é de - 99 mil 
998; Restam para trabalhar 
-2. 

E quem são estes dois? 
Um sou eu; o outro é você, 

meu caro! Creio que isto de
ve ser para nós dois um es
timulo, um apêlo ao traba
lho, ao progresso e desenvol
vimento da Nação! 

Temos, portanto de traba
lhar! Mas a sério, meu caro, 
sobretudo você!! ! Pois eu es
tou-me nas tintas para fa
zer sózinho o trabalho do 
País inteiro! 

Mãos à obra, pois . .. ». 

(De «Paz e Bem») 

-----------
Bandas de 1núsica 

(Co11c/11sãp da 12.' pág.) 

varam tão longe o nome da 
sua terra! 

Não haverá, mesmo, pilo
tos que as levem a porto de 
salvamento? ... 

Comércio do Porto 13-4-77. 
Nota da Redacção: Tam

bém a Banda da nossa terra 
se debate com idênticas difi
ouldades. Oxalá consiga su
perar a crise para continuar 
a elevar bem alto o nome da 
nossa freguesia, como sem
pre o soube fazer. 

Senhor Barão de Maracanã 
comprou à Casa dos Cunhas 
o terreno fronteiro à igreja, 
desde o portão do cemitério 
até ao caminho público do 
lado do sul, pelo qual deu 
duzentos e setenta e tantos 
mil reis. O povo logo que foi 
conhecedor disto aparaceu 
com cara de páscoa, cortou 
tudo o que estava diante da 
igreja, tirou as paredes ve
lhas, desfez um grande va
lado que existia depois de 
um balcão; como ainda se 
pode ver no terreno que fi
cou fora do lindo adro e só 
ficou defronte da igreja a 
dita casa cagarrão, metendo 
nojo a gregos e troianos, isto 
é: a todos aqueles que ti
nham juízo, porque ainda ha
via alguém que dizia que a 
casa não se devia remover. 

Ah! Coridon, Coridon ! 

Enfim, aborreceu tanto 
que foi lançada por terra e 
feita onde hoje existe. Logo 
<1ue se conseguiu o dito ter
reno mudou-se o cruzeiro 
tPara' defronte da porta prin
cipal onde hoje existe; houve 
foguetório e agitação de com
parsas, enfim um regabofe. 
Esta pobre gente vendo a 
sua igreja desafogalhada 
principiou logo a desejar a 
sua reforma e no mês de Ju
lho do mesmo ano de 1879 
começaram as obras da igre
ja; alargou-se para o lado do 
norte, fazendo-se mais uma 
nave com a mesma largura 
da antiga, com três arcos de 
pedra iguais aos da nave do 
Santissimo, num dos quais 
se colocou o púlpito, cuja es
cada ficou bem lançada; le
vantou-se toda a igreja uns 
seis palmos e não foi mais 
por causa das sineiras (da 
torre porcaria de gato) . 

Fez também a sacristia do 
norte para guardar os obje
ctos da Confraria. O Ex.mo 
Sr. Barão de Maracanã man
dou fazer o altar do Senhor 
dos Passos, a sua imagem e 
o mandou colocar na nave 
nova tal qual se vê, tudo à 
sua custa. 

Fez-se ali também o altar 
de Nossa Senhora das Vitó
rias: este foi feito com uma 
esmola que deu o Pacheco 
de Belinho por um milagre 
que Nossa Senhora lhe fez 
dando saúde a sua mulher, 
prometendo-lhe os seus bois 
(corno se vê no quadro jun 
to). 

Depois que já nos julgava
rnos muito felizes, principiou 
a aborrecer a t.ortinha da 
capela mor e o arco cruzeiro, 
e zás, abaixo a capela-mor e 
o arco cruzeiro. Alargou-se o 
arco e levantou-se; fez-se 
toda de novo a capela-mor, 
fez-se mais comprida e larga 
pricipalmente para o lado da 
sacristia paroquial, a qual 
se fez também mais comprida 
para o nascente, para suprir 
o que se lhe cortou pelo alar
gamento da capela-mor, co
mo ainda hoje se pode ver 
no acréscimo que mostra o 
pano da mesma sacristia; 
fez-se uma tribuna nova; 
meteu-se mais um degrau na 
subida para o altar-mor, fez-

-se também o altar de Santo 
António. Fez-se o sanefão 
:para o arco cruzeiro; deco
rou-se tudo. Principiou-se lo
go a dizer que a igreja de S. 
Paio de Antas era das mais 
bonitas do calcanhar do mun
do. Era mentira. Eu tinha 
desejo que o fosse nias não 
era assim porcrue ainda tinha 
muitos defeitos e o principal 
de todos era termos dentro 
da igreja a tal torre (porca
ria do gato). Outro defeito 
que dava muito nas vistas 
era ser a igreja muito curta 
em razão de muita largura 
com que ficou pelo acréscinio 
que se lhe fez para o lado 
norte; mas enfim, daudate». 

Estes defeitos erani nota
dos por aqueles que entravam 
dentro dela. Depois que o 
adro se alargou em volta da 
igreja, alinhou-se com a mes
ma largura até ao portão de 
ferro que está em frente da 
igreja; hoje já ninguém sabe 
o que alargou em volta da 
igreja. Mas o que é certo é 
que as costas da Capela-mor 
foram feitas em terras do 
passai e a quina da sacristia 
norte foi criada no meio de 
uma ramada ou latada do 
mesmo passa!; fez-se a ve
dação do mesmo adro e para 
rrão ficar barrigudo para o 
lado sul, deixou-se fora dele, 
a belga desterra que corre 
do nascente ao poente, par
tindo do nascente, sul e 
poente, com caminho públi
co e o do norte com o adro. 
Esta leira não é do passai 
do pároco; pertence à fre
guesia: eu sempre a tenho 
cultivado mas é por ser essa 
a vontade do povo. 

O cemitério foi feito ao 
norte do adro, e suposto não 
estar obra apurada, a sua 
posição é muito bela e có
moda pela sua proximidade 
da igreja. 

(Continua 110 pr6xinw número) 

<Voz de Antas», saúda-vos 
e relembra a palavra autori
zada do Papa: 

«Tanto para os povos como 
para as peSGoas, possuir mais 
não é o fim último. Embora 
necessário para permitir ao 
homem iser mais homem, tor
na-o contudo prisioneiro no 
momento em que se transfor
ma no bem supremo que im
pede de ver mais além. Então 
os corações endurecem e os 
espíritos fechani-se ... A bus
ca exclusiva do ter constitui 
então um obstáculo ao cres
cimento do ser». 

Responde 'às vossas dúvi
das e perguntas, em síntese: 

- A partir deste número 
aceitam-se sugestões sobre o 
local para o Encontro-Conví
vio com a presença do pá
roco, a realizar possivelmente 
em Junho. 

- Para se inscreverem co
mo sócios contribuintes da 
JAEOCA poderão fazê-lo, se 
ainda o não fizeram, dando 
os nomes às comissões cor
respondentes da <Voz de An
tas» em França, ou fazer o 
pedido para Direcção JAEO
CA - Antas - Esposende. 

- A J AEOCA consiste 
num Movimento de Juventu
de que se vai promovendo 
através de várias activida
des, em ordem a assumir dos 
mais velhos, amanh'ã, as ré
deas da responsabilidade. Os 
sócios contribuintes terão re
galias de vária ordem, como 
desconto:; especiais em ses
sões de cinema, teatro, ins
crições etc. Espiritualmente 
usufruirão de uma Missa 
mensal (a missa solene da 
JAEOCA, no primeiro do
mingo de cada mês) por vi
vos e pelos falecidos. Anual
mente no mês de Novembro 
haverá urna concelebração 
com exéquias solenes para 
sufrágio dos sócios falecidos. 

Além de mais, a nossa Fe-

Na Junta de Freguesia 
- Entregámos o caderno 

reivindicativo do Conselho 
Docente da escola de Azeve
do, sobre a «pouca vergo
nha» . . . por não haver insta
lações sanitárias e não só! ... 

- Soubemos da doação a 
fazer pela Casa de Belinho 
à Junto do terreno do nascen
te a poente MATO DO CAM
PO - do Campo de Futebol 
- na sua largura até ao ter
reno de cultivo. Ficando as
sim distribuído; Frente à Es
trada--LOTES PARA CONS
TRUÇÃO +sul, CAMPO DE 
FUTEBOL - a seguir para 
o poente, PAVILHÕES PA
RA ESCOLA PRIMARIA, e 
restante terreno será para a 
freguesia. 

- Esclareceu-nos ter entre
vistado o ZECA DA PISCA, 
sobre a exploração de Areia, 
a que se comprometeu em 
conjunto com a Câmara e a 

curto prazo de tempo con
sertar a Estrada até à Foz 
e entregou à Junta um subsí
dio de 8.000 escudos prome
tendo mais colaborar com a 
freguesia em tudo que lhe 
seja possível. 

- Lembramo-lhe a obri
gação de zelar pelo cemitério 
paroquial. 

Na Bovina 

Tomámos conhecimento de 
mais um rateio de 2$00 por 
cada mil para pagar mais um 
prejuízo de 24.000$00 de uma 
vaca do sócio Manuel Alves 
de Miranda. Sendo vendida 
por 7.000$00 serão pagos pe
los sócios 17.000$00. 

Recorda mais que desde J a
neiro até à presente data per
faz os prejuízos em 7$00 por 
cada mil escudos, estando já 
mais elevado que em todo o 
ano de 1976. 

---·- ---·------·------ -- - - ---- - -------------------
VOZ DE ANTAS 

licidade consiste eni ver a 
Juventude bem encaminhada 
no caminho da sua formação 
integral. 

- No próxinio número do 
jornal virá a letra de alguns 
cânticos gravados, na face 2 
da cassette, satisfazendo des
te modo o <Velho» pedido da 
comissão correspondente de 
J argeau e S. Denis de L'Ho
tel. 

- Recebemos a devolução 
do jornal com o nome de Rosa 
Pires Laranjeira, e respectivo 
carimbo: n'habite pas à r a
dresse indiquée - retour à 
l'envoyeur. 

E ao terminar esta sauda
ção, ressonância da nossa 
voz, ficamos a pensar ... 

«Emigrante, bom amigo, 
Irmão na fé e no amor, 
A teu lado quero estar 
A acompanhar-te na dcxr.> 

O SEMINÁRIO 
OA SILVA 
AGRADECIDO ... 

Silva, SO/S/1911 

A.Miyo P.e Brito, 

A~ m·inhas saudações ami
gas . 

Queria agradecer a manei
ra como fomos acolhidos e 
ao mesmo tempo comunicar 
que f,;:;emos 2.200$00 em bi
lhetes na sessão e 4.195$00 
;ws envelopes. Obrigado pela 
1w . .a inestimável colaboração. 
O;; rapazes ficaram satisfei
tos. Escrevereei em seguida 
e c-n ui:• grande amizade. 

P e Manuel Durães Barbosa 

.. lmigu P.e Brito 

Ante~ de mais saudações 
amiga~; quer da minha parte, 
quer ela parte dOI ciclo com
plem.entar e de todos os snrs. 
P.es que aqui se encontram. 

Aqui a vida vai correndo 
normalmente, como é costu
me. 

Mais propriamente escre
vo-lhe esta carta com o fim 
de lhe agradecer toda a can-
seira que teve em n0'8 aco
lher tão mimosamente aí na 
sua paróquia. 
Gostámo~ imensamente do 

dia que aí passámos. O povo, 
segundo o meu parecer, tam
bém gostou imenso do nosso 
contributo. Foi uma bela ex
periência para nós, semina
ristas. Até acho que esse dia 
se deveria repetir mais ve
zes. Mas isso, é outro caso 
a pensar. Portanto, da noosa 
parte, o nosso muito obriga
do. Certo? 

Quando nos quiser visitar, 
as portas estão abertas e, de 
certeza, que será bem recebi
do. 

E, termino, fazendo votos 
para que você se sinta bem 
no lugar que ocupa, não se 
esquecendo que é um minis
tro de Deus. 

Em nome do ciclo comple
mentar me despeço. 

José Neto de Miranda 

Página 11 
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5andas de música 
morrem lentamente 

Há quase um ano referi
mos nestas colunas a caótica 
situação em que se encontram 
as duas Bandas de música 
desta vila - a cFilarrnónica 
Ilhavense», mais conhecida 
por cMúsica Velha»; e a 
«Banda dos Bombeiros Volun
tários de ílhavo» (que nada 
tem com aquela corporaç'áo) 
e é conhecida por «Música 
Nova». 

Ambos os organismos- o 
primeiro com 139 anos e o 
segundo com capenas» 77 -
padecem de falta de instru
mentos, falta de fardamentos, 
de dinheiro para ambas essas 
necessidades, duma sede com 
instalações condignas para 
ensaios e, sobretudo, de exe
cutantes que não se impor
tem de tocar cpor amor à 
Arte». Mas o problema é 

• 

também, de falta de soc1os, 
tendo perdido muitos quando 
as quotas passaram de 2$50 
mensais para 5$00 ... 

Solicitados, além dos sub
sídios anuais (2 500$00 da 
Câmara e 2 000$00 da Comis
são Distrital), auxílios pecu
niários aos responsáveis, eles 
responderam que as Bandas 
deveriam tocar, semanalmen
te, no Jardim Público, sem o 
que não se justificariam tais 
ajudas. Mas como tocar -
sem instrumental, sem indu
mentária e, acima de tudo, 

, . ? sem musicas .... 

Parece impossível que os 
dlhavos» deixem «afundar
-se» no mar da apatia aquelas 
duas cnaus musicais» que le-

(Conclui na Jl. • pág.) 

• 
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Se eu não fosse analfabeto ... 
Compreenderia porque apa

receram tantos defensores do 
povo que nada mais fazem do 
que prejudicá-lo. 

Compreenderia os acérri
mos defensores das carnplas 
liberdades» que em tudo de
monstram ser descarados 
opressores. Já minha avózi
nha dizia: e Se quereis conhe
cer o vilão, metei-lhe a vara 
do mando na mão». A filo
sofia do povo analfabeto é 
mais esclarecicda do que se 

pensa... Até consegue ser 
profeta. 

Quando se fala do Chile to
dos gritam esganiçados: 
c:Abaixo a dita.dura! Respei
tem-se os direitos humanos!» 
Certo. Mas porque será que 
os mesmos que tanto ódio 
desWarn contra a ditatura 
chilena, sentem tanta sim
patia pelas ditaduras de Les
te? Nem o «muro da vergo
nha», defensor das «amplas 
liberdades», os preocupa. Pe-

Obras paroquiais 
- O NOSSO INTERESSE ! 

A força de vontade tem si
do o timbre deste povo, nas 
obras paroquiais - o nosso 
interesse. Por isso confessa-

mos que o nosso interesse 
são as obras paroquiais. 

los vistos há ditaduras boas 
e ditaduras más. Umas são 
desumanas, insuportáveis e 
férreas! Outras, porque de 
côr difirente, são paradisía
cas ! Originalidades de certos 
progressistas da nossa terra, 
nos tempos que correm ... 

Se eu não fosse analfabeto 
descobriria a maneira de ga
nhar dinheiro, sem ter de ca
lejar as mãos. Bem sei que 
me chamariam fascista, bur
guês, explorador do povo ... E 
daí talvez não. Os que costu
mam chamar esses nomes não 
têm as mãos calejadas ... Não 
lhes falta dinheiro ... Vestem 
pelo último figurino da mo
da ... São profissionais da de
magogia ! Só não conseguem 
arranjar vontade de traba
lhar! 1!: doença crónica e al
tamente contagiosa. Dizem 
defender os trabalhadores, 
porque só os trabalhadores 
produzem riqueza. O que até 
é verdade. Quando traba
lham. o 1flSO nao paga 1mposto 

Neste ano de 1977, a hora 
do arranque foi ao fazer um 
ano que lhe demos início, no 
sábado imediato ao domingo 
de Páscoa (Ressurreeição do 
Senhor) dia. 16, em 10 horas 
de trabalho. Aos que lerem 
esta coluna, com ressonância 
do nosso interesse, o convite 
aqui lhes fica. Serão os ho
mens e rapazes, as senhoras 
e as raparigas que há um ano 
escreveram com letras de 
suor: EU QUERO: 

Mas estes trabalhadores 
que só o sabem ser, quando 
têm um prato ou um copo na 
frente ou quando gritam slo
gans demagógicos, porque 
para isso são pagos, não pro
duzem riqueza. Ca varo a 
ruína. 

Quando falas dos 
outros ... 

1. Quando eles trabalham 
pouco, são preguiçosos. 
Q·uando eles falam de al
guém, são más línguas. 
Quando eles mantêm os 
seus pontos de vista, são 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

teimosos. 
Quando eles não falam 
para mim, é uma afronta. 
Quando eles demoram a 
fazer um trabalho, são 
lentos. 
Quando eles são amáveis, 
é porque há segundas in
tenções. 
Quando eles são rápidos 
num trabalho, são aldra
bões. 
Quando eles fazem qual
quer coisa não exigida, 
metem-se onde não são 
chamados. 
Quando eles defendem os 
seus direitos, são maus 
feitios. 

... falas de ti 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

Quando eu trabalho pou
po estou muito cansado. 
Quando eu falo de al
guém, é crítica constru
tiva. 
Quando eu mantenho os 
meus pontos de vista, sou 
firme. 
Quando eu não falo para 
eles, é um simples esque
cimento. 
Quando eu demoro a fa
zer um trabalho, sou cui
dadoso. 
Quando eu sou amável, 
é delicadeza. 
Quando eu sou rápido 
num trabalho, sou um 
tipo despachado. 
Quando eu faço qualquer 
coisa não exigida, tenho 
iniciativa. 
Quando eu defendo os 
meus direitos, mostro que 
tenho carácter. 
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Como se faz um político 

Um homem, desejando co
nhecer a vocaÇ'ão de seu filho, 
encerrou-o num quarto com 
uma Bíblia, uma nota de um 
dólar e uma maçã. Se o en
contrasse a ler a Bíblia, faria 
dele um padre; se o encon
trasse a olhar para a nota, 
faria um banqueiro; e se a 
comer a maçã, um lavrador. 
Quando voltou, encontrou a 
criança sentada sobre a Bí
blia, com a nota no bolso e 
a comer a maçã. Fez dele um 
político. 

Sinceridade 

Qual foi dos meninos que 
escreveu no quadro, cO Pro
fessor é um burro». 
Depois de um pequeno silên
cio, um dos alunos levantou
-se e com ar de arrependido: 
- Fui eu, senhor professor. 
-Está bem ... por teres dito 
a verdade, não te castigo. 

cwtirnismo 

Certo velhote de oitenta anos 
pensa em casar-se com uma 
rapariga de vinte anos. 
- É pá, isso pode ser fatal! 
- diziam-lhe 
- E então? - respondeu ele, 
se ela morrer, caso com 
outra! 

Campanha 
de politização 

Um comunista, vindo de 
Moscovo propositadamente 
fazer propaganda do novo 
plano quinquenal, encontrou 
um caIIljponês e encheu-lhe a 
cabeça de números: 

- Calcula tu ... Já na tua 
aldeia há, agora, cinco auto
móveis; graças ao plano, pa
ra o ano há cinquenta e, den
tro de cinco anos, há pelo 
menos, mil! Isto é o que se 
deve ao partido e às suas rea
lizações. 

Foi-se embora e o pobre do 
camponês entrou na sua ter
ra com a cabeça à volta com 
as multiplicações. De tal for
ma que, quando quis explicar 
aos patrícios o que tinha ou
vido, disse assim: 

- Calculai vós! Hoje, cá 
na terra, há cinco pobres! 
Dentro de dois anos, há cem 
e, daqui a cinco, com o plano 
em marcha acelerada, toda a 
povoação terá de mendigar. 

Adivinhas 

1 Sou feia e mesmo assim 
Ainda que mal pareça 
Quando ele passa por mim 
perde num instante a cabeça. 

2 És tú sem tirar nem pôr 
cara, corpo e vestuário 
São iguais não falta nada 
Mas está tudo ao contrário. 

3 Sou f\.lill fruto 
Mas precedido de cL» sou 

agasalho, 
E precedido de «CH» sou 

água 
Que sou? 

4 Antes de ser gerado 
fui no mar batido noite e dia 
Quem quer ser saboreado 
Sempre em mim confia. 

5 Qual o animal que mais 
se parece com o gato? 

6 Qual o animal que come 
com o rabo? 

Decifração das adivinhas de 
«Voz de Antas» n.º 3 

1 Debaixo da terra. 

2 A carta. 

3 Atiram-se os dois contra 
urna parede e o que miar é 
gato. 

4 Às direitas: aroma 
Às avessas: amora. 

- Demonstrar que a Uni
dade da terra e Progresso do 
Povo se conquistam com suor 
e trabalho e não com paleios 
alienados ou palavreados es
téreis. 

- Dar aos vindouros a 
chama do Amor à causa da 
nossa Igreja, desprezando os 
vanguardismos de a viário de 
certos camaradas ( ... ) e a 
descrença e o aviltamento 
que querem fa:zer à Igreja 
(que nós somos). 

- Provar por A + B que 
dispôr de nossas horas, de 
sábado, para as obras paro
quiais, leva a um melhor 
aproveitamento do trabalho 
na semana e que a entrega 
generosa de umas gotas de 
suor condensadas em escudos 
e investimento de Eterni
dade. 

- Orgulhar-me de possuir 
uma Igreja com seus comple
xos integrantes ao ponto de 
cser cobiçada» por quantos 
nos visitam. 

No n.º 3 da edição de «Voz 
de Antas», a voz do Povo, ao 
apresentarmos o planeamento 
das obras para 77, dissemos 
que nenhuma dificuldade re
siste aos golpes de uma von
tade forte como a nossa. 

Os que se cansam e se quei
xam de cansaço são aqueles 
que sempre ignoram as obras 
paroquiais como nosso INTE
RESSE. 

O Amor a Cristo nos unirá 
sempre, sempre como irmãos 
numa Família que trabalha 
e reza unida. 

Bem hajam! ... 

(Continua no próximo múnero) 

Será que os parasitas, boi
coteiros e os incendiários 
produzem riqueza? 

Será que3 os incendiários 
queza 

Será que os que mandam 
imprimir cartazes de propa
ganda aos milhares e pagam 
chorudamente aos que os co
lam ou aos que sujam pare
des, durante a noite, produ
zem riqueza 

Se eu não fosse analfabeto 
talvez dissesse que cada vez 
somos mais ricos em MISli:
RIA ... 

Corno eu gostava de não 
ser analfabeto para com
preender! ... 

Observa o Mirone 
Sem Besunto 

Até parece verdade 

Não há 
quem trabalhe 

cF a r to , fartíssimo das 
constantes exortações ao tra
balho e das incessantes cam
panhas para aumento de pro
dutividade nacional com que 
a Imprensa, a Rádio, a TV 
nos bombardeiam diariamen
te, resolvi fazer a mim mes
mo esta pergunta: 

- Mas, afinal, quem é que 
trabalha neste país? 

Cheguei às seguintes con
clusões segundo indicações 
das estatísticas nacionais: 

A pCJd)ulação de Portugal é 
de - 9 milhões; O número de 
pessoas com mais de 65 anos 
de idade é de - 3 milhões; 
Restam para trabalhar - 6 
milhões; O número de pes
soas com menos de 16 anos 

(Co11c/ui na 11. • pág.) 
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